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bem como as publicações litterarias, 


PORTO 4 DE FEVEREIRO 


Banco União, 


- Depois de approvado o estatuto do Ban. 
co União tinham os subseriptores de reunir 
se para se constituir a companhia, começan- 
do-se pela eleição da meza que havia de pre- 
sidir à assemblea geral durante o primeiro 
triennio de existencia do estabelecimento. As- 
sim se fez. | 

Antes, porém, de se procedor á eleição 
da meza,'e ainda em sessão preparatoria, sus- 
citow-se questão ácerea do modo de se rea- 
lisarem as eleições dos diferentes corpos col- 
lectivos do estabelecimento para se attende- 
rem ou harmonisarem as disposições do es- 
tatuto, que parecia contradictorio ou pelo me- 
nos insufliciente para os primeiros actos da 
inauguração do Banco, 

á reuniio dos subscriptores decidin que 
se procedesse primeiro & eleição da mezá e 
se diixatãs para depois de constituida a as- 
sembleia geral a decisão de qualquer ponto 
a discutir. Resolveu-se acertadamente, porque 
não cra já do dominio de uma sessão prepá 
toria, o tomar cenhecimento de duvidas so! 
bre interpretação ou alteração do estatuto. 

Agora a meza eleita convocou a assem- 
blea geral para Amanhã,a fim de se resol- 
verem os pontos de duvidiv oferecidos na ul- 
tima sessão preparatoria. 

E" preciso aproximar as questionadas dis- 
posições do estatuto para se comprehender o 
ponto da duvida va - 5 

Pelo $:2:º dor ati, PR ea ge- 
xal tem DER IRO r venci er da di- 
recção, assim como pelo $ 3.º fixar o qua- 
dro e vencimentos dos mais empregados do 
estabelecimento. ai 

Pelo $ 3.º do artigo 26.º tem a assem- 
bien geral de eleger no fim de cada trien- 
nio, priméiro Os directores e depois os subs- 
titutos d'estes, e o conselho fiscal. A eleição 
dos substitutos pelo artigo 29.º faz-se con- 
junctamente com a do conselho fiscal, mas 
em urnas separadas, - R 4 

Dispõe 0 artigo 37.º que os directores ven: 
çam um ordenado certo é uma gratificação 

“ou porcentagem deduzida dos lucros arinuaes, 
liquidos a dividir, excedentes à/6por cento. 
No $ 2.º diz-se que tanto '0 “ordenado como 
a percentagem serio designados antes da elei- 
cão dos directores e não poderho ser altera- 
dos senão por propostit do conselho ou de E 
quer membro dh assemblen, quando houver 
de se proceder & eleição da nova direcção. 

No $ 1.º do artigo 38.º dispõe-se que à 
eleição do conselho fiscal terá togar quando 
se fizor n da' direcção. No '$ 2.º do artigo 
42.º incumbe-se ao conselho! fiscal propor « 
assembléa os vencimentos da dirdeção. 

Pelo $ Todo ártigo BI. a direcção tem 
de propôr 4 assemblea geralo quadro dos em- 
pregados, suas finnças e vencimentos. Pelo & 
unico do artigo 13.º todos os trabalhos e pro- 
postas da direcção que tiverem de ser presen- 
tes 4 assemblea geral deverto ter o parecer 
do conselho fiscal. subs omannans 

Determiniando assim o estatuto que a elei- 
cito dos directores se fuça antes da do conte 
lho fiscal) é dando a este a faculdade de sub- 
metter 4 assemblen/ geral 0 ordenado e per- 
centagem dos lucros para os directores antes 
da eleição destes, como & que se ha-de esta- 
belecer o ordenado antes da eleição do' con- 
selho fiscal?! 

Eis-ahi o ponto de duvida suscitado. 

Parece-nos que não ha contradicção algu- 
ma nas disposições que deixamos 'consigna- 

“das, mas entendemos que houve insufficiencia 
na confecção do estatuto. Wssn insufficiencia 
está ma falta de um artigo transitorio, que rega- 
lasse as cousas para o principiar do estabé- 
lecimento. No correr ordinario da existencia 
do Banco às' disposições hnrmonisam-se per- 
foitamente. é 

O estatuto suppôz, e muito bem, que 'o 
conselho fiscal, funccionando a par da direc- 
ção, conhecendo o movimento da casa, e o 
trabalho e zêlo dos directores, era o mais ha- 
bilitado para propôr a retribuição nos geren= 
tes, augmentando ou diminuindo o ordenado, 
diminuindo 'ou augmentando a percentagem 
conforme as circumstancias' que so derem. A 
experiência do conselho fiscal é a base funda- 
mentada a que recorre o estatuto para este ef- 
feito. VÃO 

Quiz mais o Estatuto e muito bem, que: 
so fixasso antes da-eleição dos directores o 
ordenado e percentagem, 'que terilo de perce- 
ber no exercicio do trienio em que vão en- 
trar. Esta fixação é'0 estimulo para o bom 
serviço e zêlo dos gerentes, “e 60 modo de 
lhes resolver a vontade a nccoitar ou regei: 


tar a tempo o mandato. 


CARTA-FOLHETIM 


Meu amigo. — E tão vagaroso o nosso 
movimento bibliographico, que a apparição 
d'um escriptor ou a notícia d'um livro no- 
vo deve ser saudada com jubilo; e o meu 
amigo, que anda, Penne respingando novi- 
dades pela seara das Jetras, com o amor 
e extremos de cultor desvelado , ha-de por 
certo receber com agrado os apontamentos, 
que lhe remetto, a respeito d'um escriptor 
e d'um livro , cuja existencia provavelmente 
ignora. r Pa 

Acredita-se. geralmente, que os nossos 
“irmãos , residentes no Brazil, não conhe- 
cem letras... .sento as de cambio, e ou- 
tros livros... que não sejam os de. escri- 
pturação mercantil, Não é assim, As letras 
portuguezes teem lá quem as cultive com 
assiduidade , proveito e glória para si e para 
este paiz,, e não me parece tio opulento o. 
inventario dos nossos haveres: literarios, que 
possamos , sem prejuizo, sonegar á descri- 
psão escriptos d'algum valor, publicados além 
do Atlantico. 

N'este numero entram os do meu amigo 
Fernando Castiço. 1 fot 


Fernando Castiço nasceu em Braga, a 
formosa capital da muito formosa e pittores- 


Mas onde” está a experiencia do conselho 
fiscal, onde as bases que o estatuto suppoz 
deviam guiar o mesmo conselho na apreciação 
do ordenado e percentagem à retribuir os 
directores? A base que o estatuto suppoz des- 
apparece completamente na inauguração do 
Banco. 

Parece-nos pois que aquelles accionistas, 
que opinam pela ideia de ser o conselho fis- 
cal que proponha na inauguração o ordena- 
do e percentagem dos directores, devem tam- 
bem querer, pela logica do estatnto, dar algum 
tempo ao mesmo conselho fiscal para adqui- 
rir senão toda, algima experiencia da casa e 
trabalho dos directores. 

Então não será preciso alterar a ordeénii da 
eleição, mas só sim fixar uma epocha, em que 
o conselho fiscal venha a assemblea geral pro- 
por a precisa” retribuição nos directores. Os 
eleitos para o cargo da gerencia nito serão 
por-certo'pessoas que não possam esperar ali 
guns mezes pela recepéio do ordenado e per- 
contagem. 

E' tambem supprivel a falta do artigo 
transitorio, a que Jú-nos referimos, por um 
outro modo, conservando em pé 'as'disposi- 
ções do estatuto tanto quanto é possivel, 
pois que no espirito d'aquellas disposições 
não se pode satisfazer completamente no 
principiar do banco. 

A assemblêa geral não é obrigada-a ado- 
ptar a proposta do conselho fiscal para a 
fixação do ordenado 'e percentagem nos di- 
vectores. Na falta de proposta pelo conse- 
lho, cada accionista tem a faculdade de to- 
mar à iniciativa na alteração Vaquelles or- 
denados e percentagem. + 

Parece que éo caso em que se está. Não 
ba proposta do conselho fiscal, porque ainda 
mito ha esse conselho , e quando o elejam 
desde logo e primeiro que a direcção, elle 
não tem as bases em quê o estatuto sup- 
poz 'que elle podia fundamentar a proposta. 
Entito “resolve a assemblêa geral pela sua 
soberania, dentro das attribuições que o es- 
tatuto lhe dá. ! 

E deve resolver de prompto sobre assum- 
pto de tanta importancia ? Parece-nos que o 
não fará. A fixação mencionada deverá ser 
submettida a uma commissão especial, Tat- 
tentas as cireumstancias em que se acha a 
assemblea geral, dividida, por em quanto, em 
dous grandes grupos, é um rasoavel alvitre, 
porque não escapará a ideia de formar a com- 
missão com individuos de ambos os grupos, 
harmonisando-se assim as opiniões sobre um: 
assumpto de convemiencia reerproca. 

“Abi ficam as nossas opiniões a semelhan- 
to respeito, 'Não divemos que qualquer d'ellas 


|sejay a melhor, mas é conscienciosa dentro da 


pequena esphera da nossa intelligencia. 


—— e é 
nho de ferro do Porto à 
“ Regoa 
de 


Na discussão que encetamos sobre a via 
ferrea que ligue o Porto 4 Regoa, temos só 
em vista provar a possibilidade da sua cons- 
trucção sem sacrifícios: consideraveis para o 
paiz, desvanecendo de antemão todas as ob- 
Jecções, que para a realisagão d'este grande 
intento se possam oppôr.' 

* "Tendo visto por oceasito da discussão 
das Lj gas, uo versavam sobre a via fer- 
rea de Santa DA cia Santarem, que se 
argumentou com o paralelismo d'esta Jinha' 
ao “Tejo, via navegável entro os dous pon- 


“* Cami 


ia | tos, concluindo-se pela desnecessidade de tal 


estrada, parece-nos que esta questito não dei- 
xaria de renovar-se. quando se tracte de rea- 
lisar a construeção da linha ferrea entre o 
Porto e a Regoa. Quando esti-objecção pou- 
co esclarecida foi aproveitada no debate a que 
alludimos, quando ella pareceu concludente a 
muitos espiritos ilustrados que admiração nos 
deve causar que ellarenppareça para comba- 
ter a estrada que protegemos, quando ella se 
acha distante da capital onde desde muito tem- 
po-vêmos comespanto uma centralisação exces- 
siva, e não deve, por consequencia, ser mui, 
to sympathica aos que de mais perto influem 
na governação do Estado. 

Poderá, porém, a via fluvial amo liga os 
dous pontos: extremos danossa linha compe- 
tir com ella, ser-lhe rival, desviar-lhe o con- 
curso e absorvêl-o em si? Poderá pelo me- 
nos: dar-só. este facto com relação ao movi- 
mento no sentido descendente do rio ou nas 
mercadorias de “grande peso e volume? As 
vias ferreas construidas nos outros paizes es- 
tarão em: direcções: divergentes das linhas 
navegaveis, ou quando se achem no sentido 
d'estas,experimentarão uma concorrencia pre- 
judicial ? Conviria de preferencia applicar os 
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capitaes para o aperfeiçoamento da navega- 
ção do rio Douro? 

As linhas ferreas teem tido principalmen- 
te por objecto ligar os grandes focos e em- 
porios de commercio e circulação : ora, em 
geral estes encontram-se nos portos de mar 
e nas margens dos rios e dos canaes nave- 
gaveis; assim, aquellas vão de ordinario li- 
gar povoações que já antes se communica- 
vam por meio d'estes ultimos. Por esta fór- 
ma os caminhos de ferro, sem perturbar o 
modo de ser economico das loenlidades, apro- 
veitario o trafico que entre ellas havia, Ou- 
tras vezes crearão uma circulação inteira- 
mente nova seguindo direcções divergentes 
das' vias fluvises. No primeiro caso, que é 
O nosso, as estradas de ferro séguem os val 
les, em cujo thalheg corre um rio ou 'um ca- 
nal, e ahi as duas vias de communicação mar- 
cham' paralelas ou se sobrepoem ; e no se- 
gundo tomam direcções perpendiculares ou 
inclinadas a estas ultimas, taes são as linhas 
de New-Castle a Carlisle, a de Pariz a Or- 
leans, a de Broxellas a Louváin. 

As estradas ferreas nas cireumstancias 
que apontamos, de se estabelecerem paralle- 
Jamente ás vias navegaveis, teem sempre com- 
petido com ellas com suimma vantagem e su- 
perioridade, e o facto economico constante é 
que as tem vencido sem a menor resistencia. 
Existia, por exemplo, o canal de Rive-de- 
| Gier a Givors, que servia uma circulação im- 
portante : estabeleceu-se o caminho de ferro 
entre 0s mesmos pontos e em breve o canal 
não tinha concorrencia. Este e outros factos 
desviatam inteiramente os capitaos das em- 
prezas de canaes, eo proprio parlamento in- 
glez suspendeu a construcção da vede dos seus 
cannes. E, comtudo, as suas tarifas são o mais 
modicas que é possivel e a tracção se efiectua 
com grande vantagem, tanto em um como 
em outro sentido, pela pouca corrente que teem 
as aguas e conseguinte diminuta resistencia 
que offerece. Se os camaes não teem podido 
lutau'com as novas vias de acceleração, nem 
mesmo pela economia dos fretes, quanto infe- 
riores são af circunstancias para os rios, es- 
sas vias de comunicação nataral, que não 
trazem despezas de construeção. - 

Nos rios a corrente da agua éjum embas 
raço permamente para a navegação: se ajuda 
no sentido descendente, 'é um obstaculo, não 
|poucas vezes invencivel, no movimento para 
montante. Os rios que pormittem a navega- 
gão a vapor, pela sua profundidade e pequena, 
corrente, poderio talvez entrar em concurso 
com linhas ferreas parallelas , mas-nito assim 
em circumstancias diferentes, Compete o Sen- 
[nã com os'caminhos de ferro parallelos:de Pa- 
xiz para Rouen e d'ahi para o Havre, bifur- 
cando-se em Malaunay para Dieppe; compete 
o Saône com a linhaferrvea de Lyon a Chalons; 
competirio talvez outros em cirvcumstancias 
analogas, partilhando o transporte das merca- 
dorias com as estradas de ferro; mas, na ge- 
neralidade dos casos, tal competencia é im— 
possivel. Poderá ella receiar-secom o Douro, 
a quem se não faz a mais leve injuria, cha- 
imando-o rio torrente , semeado de cachopos , 
erigudo de cataractas e descidas magestosas , 
correndo entre penedias verticaes e choio idos 
cotovellos e sinuosidades mais pintovescas ? 
No inverho a navegação torna-se vezes 
impossivel, cisto não só por alguns dias, mas, 
semanas e mezes quasi sem interrupção : no. 
verão a falta de aguas não permitte senão car- 
gas levissimas, que chegam ao seu destino de- 

is de grandes demoras e de umas poucas de 
Paldenções: A dificuldade que experimenta a 
navegação ascensional dos barcos no rio Dou- 
ro é tal, que não suppômos mesmo possivel 
melhoral-a a ponto de a tornar soffrivel. 

A construeção: d'um caminho de alagem, 
construeção indispensavel para melhorar esta 
navegação, tornar-se-ia muito dispendiosa, por- 
que o rio, correndo entre fraguedos e pene-, 
dias, fazendo uma grande differença de nivel 
entre as aguas baixase as das cheias, tendo 
frequentes quedas perigosissimas e correndo 
sempre com uma velocidade excessiva, tor- 
naria, muito dispendioso o seu estabelecimen-. 
to; e feita esta estrada de alagem, que resul- 
taria? Ou a navegação á sirga puchada por 
homens ou por animaes, pois é sabido que 
n'um rio tio sinuoso como este e que tio aper- 
tado é, a vela serve mal e raras vezes. A 
cada passo o rio muda de direcção, os Dor- 
dos são impossiveis, e como não, ha fundo e 
os barcos são, chatos, a navegação á vela está 
nas peiores circumstancias. Ora, a. tracção 
torna-se dispendiosissima, e como avelocida- 
de é sempre muito forte, a resistencia immen- 
sa, pois ella cresce pouco mais ou menos na 
razão divecta do quadrado d'aquella, Osme- 
lhoramentos do rio não, ficariam, completos 
só com a estrada marginal; a construcção de 
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diques lateraes e inclinados, o quebramento 
dos rochedos, o revestimento das margens, 
a dragagem seriam necessarios, o no fim de 
tudo teriamos uma communicação imperfei- 
tissima, sempre demorada, perigosa e cara ; 
no fim de tantos esforços, trabalhos, despe- 
za e espectativa, seria necessario começar de 
novo. 


deve fazer-se entre estes dous importantes 
centros de commercio'e riqueza, e ella sup» 
plantará sem remedio a navegação do rio, 


circumstancias: tiram» os lucros necessarios 
para a sua exploração, juro e amortisação do 
capital de construeção com, o producto das 
passagens'dos viajantes e fretes das mercado- 
rias transportadas com grandes velocidades; 
as mercadorias pesadas e de menos valor sito 
conduzidas em comboios com velocidades mais 
pequenas, c as tarifas são o mais favoraveis 
que se póde imaginar. Ha alguns não só no 
continente, mas em Inglaterra, que condu- 
zem os generos de grande peso ú razão de 4, 
3 e mesmo 2 centimos por tonelada e por 
Kkilometro, Entre nós mesmo, onde se diz que 
as tarifas são altas, a lei de 18 d'agosto de 
1853 estabeleceu o ; 
para o transporte de cada tonelada de cal, 
ferro, mincrnes, sal, materiass de construc- 
ção, estrumes, argilla, carvão de pedra, stack, 
alcatrto e outros mitos objectos levados á 
distancia de 5 kilometros ou uma legua. Esta 
tabella é considerada como o maximo e já tem, 
sido modificada. Cada tonelada tem 2:000 
kilogeammas; suppondo que entre o Ponto e | 
a Regoa distam 100 kilometros, que é muito 
menos, vem a importar o sen transporte pro- 
ximamente cem 15600 réis. Ora, pelo rio, pe- 


e se o transporte se fizessse no actual mez, 
custaria: 135600 réis. 


xões pensamos dever concluir sem receio al- 
gum, que o rio Douro não póde nem poderá 
nunca offerecer tuna concorrencia apreciavel 
ao caminho de ferro, que'se venha 'a cons- 
truir, que o melhoramento da suanavegação 
é dificil, muito caro e sem resultado, que en- 
troo Porto e a Regoa não existe effectiva- 
utente -vin-alguma-de-communicação que-sa- 
tisfaça às actuaes e crescentes necessidades 
da circulação, e que'o' unico modo de esta- 
belecêl-a é pela construeção prompta e imme- 
“diata d'un, caminhorde forro. 


trada, unicamente local? Valerk a pera o sa- 
erifício que, a sua construeção vai causar 
nação inteira? Como se hão-de crear meios 
para o levar a efeito ? 


troca 


réis. 


P: 


pela q 
do qu 
lugar 


Digamol-o resolutimente: a via ferrea 


E 


réis, fi 


“Os caminhos de ferro que esto em bõas | ré y 
ainda 


A 


prata) 


que 
D, 


em 
bode 


neiro, 


Hai de 75, 80e 90 réis 


Moeda: 


Em presença d'estas nossas curtas refle-| 


ted 
Mas será o beneficio, resultante desta es- 


proced 
de 


di om 


de: 6 do mesmo mez de fevereiro (documento n.º 


cunhagem de taes moedas, apenas se amocdou 
80 de setembro ultimo à somma de 849153000 réis 
por conta da referida importancia de 180:0005000' 


nova prorogação para a troca e 
de“que se trata, é n'este sentido redigi a proposta, 


Por transacção 


Em moedas de 55000 réis. 
Em moedas de 28000 réis. . 
Em moedas de 15000 réis. 


das moedas mandadas retirar da “circulação 


pela carta de lei de 29 de julho de 1854; sendo 
nuthorisado o governo pelo artigo 2.º d'aquella Tei a 
fazer amocdar prata até á sômma de 3 


:0003000 


ara a execução d'esta lei fiz espedir a portaria 


ual, além de outras disposições, fui determina 
o por conta da indicada amoedação tivesse 
n de 180:0005000 réis em moedas de 200, 100 


e 90 xéis, por ser d'estas que havia maior escassez, 


m, consequencia da maior demora que ha na 


da ua portaria de 6 de fevereiro, faltando 
215:0858000 réis para prefuzer os 300:000000 


réis authorisados. 


ttendendo & necessidade de preencher esta 


somma (que ainda me parece insnfliciente para sup- 
prix a falta que sé mota no 


giro das moedas de 
córtes uma 


» julguei necessário solicitar 
das moedas 


já submetti ao vosso exame e approvação. 


axa fazer vêr qual foi a amoedação c exporta- 


ção da pratn, que tiveram lugar depois, da 


ubli- 
dn enrta do Toi de 29.de julho de 1884 até 
setembro proximo. passado, resumirei no pre- 


sento relatorio, 4 exemplo do. que, fiz no de 7 de ja- 


os resultados que apresentam, assim os docu- 


mentos a que q mesmo relatório se refere, como os 
que achareis juntos com os n.º 22 à 28, os ques 
compreheudem, com a necessaria: distineção, o. pes 
riodo decorrido desde 1. de outubro de 1860 a 30 
de setembro de 1861. : 

A amoedação dns novas moedas de prata, che- 


6.080:8518400' réis, incluindo a quantia de 


on a 
E4:9158000 réis por conta da somma de 800:000 5000. 
réis authorisada pely, carta de lei de 4 de fevereiro 
do ano findo, compondo-se aquela importancia de : 


s de 50 réis 35:0018200 


3 Em moedas de 500 réi: De 117:056,3080 
Jos preços regulares, custaria a conducção de D'aquellas moedas foram obtidos : 
um igual peso nada menos de 10200 réis, Ro er 9215008480 
Or compra, 


4.680:486 3340 


68:057,8000. 
O augmento, que se observa nºesta nmoedação, 


e em parte dns disposições da. portaria de 14 


agosto de 1861 (documento n.º 929), que mandou 


tões. 


junto no 
confirmado por, lei, para o que o goyerno yos apre- 
sentará 
posta. 


thorisada para n despeza, 
foi elevada. n 368:000 5000 réis, 


ques- 


- Examinaremos. proximamente estas 


Lamego 2 de fevereiro de 1862, 


Estado da fazenda publica 


Relatorio apresentado ao. parlamento pelo 
sur ministro da fazenda, f 


“(Continmado do me 27) 


Carta de lei de 4 de junho de 1859 
fompra de armamento para o exerc 
Depois de despendida a somma de 298: 


06000 


réis, importúnein do emprestimo núbliorisndo para 
a compra de armamentos, continuou o governo a 
satisfazer a dospeza com os correames corresponden- 
tes is novas amas e outros artigos de equipa- 
mento militar, bem como com algumas machinas e 
utensilios para o arsenal do exertito, cuja necessi- 
dade já fóta manifestada no relatorio. do meu anto- 
censor do, 1ô de feverciro de 1860, aque me rcfori 
no meu relatorio de 7 de janciro, Era, porém, ne- 
cessario fixar a somma d'estas despezas, visto que 
ainda não havia lei que am) 

de 4 de julho de 1859. Para esto fim 
pelo ministerio dn guerra: o decreto de 3 de abril do 
186, pelo qual foi ordenado que se abrisse u favor 
do dito ministerio um credito extraordinario de réis 


plinsse ns disposições da 
im [4 «da pbdido 


40:0008000, como vereis do documento n.º 105 
rosente relatorio. Este decreto carece ser 


pelo ministerio respectivo a necessaria pro- 


Deste modo a verba de 228:0008000 réis nu- 
a que me tenho referido, 


Permittindo q citada carta de lei de 4 de junho 


de 1859 a crcação de 500:000 3000 réis em inseripções 
para servitem de garantia ao emprestimo necessario 
para aquela: despeza; e tendo sido levantados sobre 
esses titulos, na razão de 40 por cento, unicamente 
200:000,000 réis, fo 

pelas receitas ordinárias e extraordinarias do the- 
souro (dotumento n.º 20). 


o excesso da despeza attendido 


Cartas de lei de 21 de março de 1860 e 4de 
fevereiro de 1861 f 
(Prorogação de prasos para troca e giro das 
ros aa dba a circulação) 
Pela carta de lei de 4 de fevereiro do nnno 


findo foi novamente prorogado, até 81 de dezembro 
do mesmo anno, o praso estabelecido para o giro e 


Ca ie e re ememeeremm 


admittirua casada moeda as peças de 88000 r6is e às 


das para serem convertidas em mocdas de novo 
| cunho, k e 4 

“Cartas de tei dt 5 e 29 de muaio de 1860 
(Caminho de ferro de Lisboa no Porto: e á fronteita 
de Hespanha c das Vendas Novas a Evora e Beja) 

À empreza constiuctora do caminho de ferro, 
approvado pela enrta de lei de 5 de maio do 1860, 
havia feito no banco, na conformidade do seu contra- 
eto, o deposito de;libras 60:000 em dinheiro e em 
bonds; e tendo-se verificado as hypotheses previs- 
tas no contracto, foi ordenada a restituição do depo- 
sito, realisando-se ado saldo em virtude da porta- 
ria de 9 de março de 1861 (doemnento n.º 0). 

Era portanto chegada a ocensião de providen- 
iay a respeito do pagamento das sommas, que em 
brevo deveriam começar n ser entregues para pa- 
pa do caminho dé ferro'de Lisbon ao Porto e f 
ronteira de Hespanha; e a primeira operação feita. 
para esto-fim, foi isontganta celebrado: em, 30 de. 
maxço ultimo. com a nova Companhia Útilidado Pu- 
blica pela quantia de 1,500:0008000 réis, a que 
já alludi com referencia ao documento nº 31. 
» Vereia por este. dotumento. que uma parto; da 
ada soma foi destinada no caminho de ferro, o 

(500:000 000 réis) a estradas no norte 


estimo de 1.500:0008000  róis 


ind 
outra parte 
do Douro. 
O referido em 
devia ter por hypotheça à somma de 3,000:0008000. 
réis em inseripções. Foram destinados para. este fim 


os titulos nt importância de 500:0008000 réis que 
constituinm o penhor do anterior contracto da Com- 
a Utilidade Pablich; e para probencher a iin- 
dicada hypothese foi ordenada a ereação de tis 
2.500:0008000 em ein Como. 
tarias do 30 de março, de 97 do abril, 91 de ju. 
nho e 5 lo julho do 1861 (documento n.º 92 nb). 
Em comêço da emissão de titulos de divida fun- 
dada externa, para com taes valores so leyantorom 
os fundos destinados para os dous caminhos do forro, 
authorisados pelas leis a que me refiro, foi noyamen- 
te ordenada, pela portaria de 26 de fevereiro (docu- 
mento n.º 36), cem conformidade: da obri a 
xal de 6 de agosto de 1860, a crenção de bonds na 
importancia de libras 100:000, em cuja emissão se 
havia mandando gobre-estar, como vos informei no 
meu já citado relatorio de 7 de janeiro, Uma parte 
'd'estes titulos foi posteriormente, RN portaria de 8 
do junho (documento n.º 37), mandada converter em 
inseripções no valor nominal de 360:0003000 réis, 
como equiválonto n libras 80:00, soma, que to. 
lavia sé considerou emittida por conta de libras 
.000:000 da referida obrigação getal, como vereis dn 
portaria de 13 de agosto (documento nº 38), a qual, 
resolvendo as duvidas suscitadas na junta do credi- 


is pelas por- 


tr 
di 


M 
t 


se 


de 1860. 


de 90 de mar: 
Utilidade Publica, de que me oceupei em outra par- 
to do presento relatorio, compreendendo no mes- 
mo contracto a somma de bl 
a construcção de estradas no norte do Douro, tra- 
balho em que so prosegue, 0 cuja despezn tem do 
ser satisfeita com os fundos, que lhe estilo desti-, 
nados. 


mento n.º 1), foi crenda n somma de 1.00 
réis de inscripções, como vereis da portaria de 6 de 


to publico sobre a crenção e emissão do insçripções 
e Donds, cumulativamente, por effeito da. carta de 
lei de 5 de maio de 1860, teve principalmente cm 
vista fixar a intelligencia d'esta lei, no sentido de 
que o governo poderia servir-se de uns ou ontros ti- 
tulos, ou de ambos juntamente, mandando-os erem 
e emittir para esse fim, com fundamento n'aquella 
lei, como julgasse mais conveniente. 

Suecessivamente foi deter; ada a crenção de 
mais libras 1,100:000 em bonds, sendo Tbs. 500:000 
pela portarin de 25 de julho de 1861 (documento n.º 
39), bras 100:000 pela portaria de 1 de outubro (do- 
cumento n,º 40), e libras 500:000 peln portaria de 21 
deste ultimo incz (documento n.º 41 

Eleya-se portanto a libras 1.200:000 a somma 
dos bonds emittidos para as operações de empresti- 
mos ou do vendas, que se consideraram necessmins 
para as despezas dos caminhos de ferro ; comprehen- 
dendo waquella somma as libras 80:000 de bonds, 
que, como jivexpuz, foram convertidos em inseripções, 
sendo estes“os titulos de quo o thesouro se serviu. 

Uma parte «dos sobreditos bonds está compre- 
hendida np soma de libras 782:400 que o Banco de 
Portugal foi authorisado a vender, como jk vos in- 
formei, tractando da lei de 4 de junho de 1857: 

As; contas destas vendas, que opportunamente 
vos: apresentaxei, mostrarão qual foi o produeto, li- 
quido de que o governo dispozera ; entretanto os em- 
prestimos levantados sobre uma parte dos bonds 
crendos, além: dos fandos recebidos da nova Compa- 
nhia Utilidade Publica, e os adiantamentos realisa- 
dos, por conta do producto das referidas vendas, 
babilitaram o thesouxo a pôr á disposição do respe- 
etivo ministerio para as despezas dos dous enmi- 
nhos de ferro, desde nbril de 1861 at6 no fim de de- 
zembro ultimo, a somma de 1.543:6315164 réis, como 
vereis pelo documento 11º 42, 

Cumpie-me declarar-vos aqui, quo a importam: 
cia de libras 47:50 dos sobreditos Donds, pár 
total dos emittidos, foi distrahida do sou primi 
no destino, como mais extensamente terei ocensião 
de informar-yos em: outro lugar «esto relntorio. - 

Com referencia á soma cercada por conta da 
obrigação geral de 6 de agosto de 1860, devo ob- 
servar que é quantia de libjas 1.200:000 acresce 
a de libras 78:800 de titulos emittidos para subs- 


:|tituição de bonds de 1853, como já expuz com re- 


ferencia no documento n.º 16. 
Carta de lei de 30 de junho de 1860 
(Bill de indemuidade e aplicação dos titulos do 
divida fundida gera 

Uma das applicações determinnday pelo antigo 
2.º: Vesta lei, a respeito dos'titulos de divida funda- 
da externa, emittidos em virtude das autho ações 
concedidas! no goyerno pélas Teis de 4 de junho de 
1857 e 5 de março de 1858, foi o pagamento do 
isaldo cm 30 de-novembro de 1859 da somma des- 
|tinnda pela lei de 14 do agosto de 1858, parame 


O | lhoramentos da capital. 


O que a tal respeito so me offéreeo expór-vos 
fica dito no presento relatorio, ácerew da execução 
estu ultima lei. 
Carta do lei de 30 de junho e 80 de julho de 1860 

(Contriiniçõos predial, industrial e pessonl) 

V'um relatorio especial vos darei conhecimento 
do estado em que se acha 9 serviço relativo a es. 
tn contribuições , e das providencias quo julguei 
dever adoptar pará eformar os inconvenientes, que 
não podiam deixar de encontrar-se no estabele: 
mento de um, systema quo modifica em pontos cs- 
sencines a nossá legislação tributária. Não posso 
poréth omitir n'este lughr, que “o mesmo 'systemat 
tem sido geralmente bem recebido, o que com o, 
tempo q mw adopção dus medidas necessarias ha-de 
contribuir muito, eflicazmente. para melhorar 4 si- 
tunção do tlosouro, restabelecendo o indisperián- 


| meias peças do, 43000 xtis, que fossem, apresenta. | el euilibrio entro a toctita or ilospéza do Ts 


o. - 
rta de lei de 9 de agosto de 1860 


(Emprestimo de 1.000:0003000 réis para a cons- 


trucção de estradas) 
Cormplêtou-so o emprestimo de 1.000:0005000 


réis authorisado para: ng obras de estradas o ou- 
tras desigu 

9 de agosto de 1860, dando-se como penhor os 
2.500:0008000 réis de inseripções, que foram crea- 
dás, como já" vos informei no meu relatorio de 7 
do janeiro do ano findo. 


nadas no artigo 1.º da carta de lei de 


- A totalidade d'aquelle emprestimo teve a np- 


plicação determinada na. lei, 


Carta. de lei de 9 de agosto.de 1860 
(Construeção de um porto artificial na cidade do 
Ponta Delgada) 
“Aiuda: não teve lugar o emprestimo de réis 


| 600:0005000,. que fyi nuthorisado com a applica- 
ção. ii despeza que houvesso de fazer-se tom a 
construcção do um porto artificial ma cidade do 
Pônta Delgadn; deixando: por este motivo do pro- 
eeder-so ató hoje À crenção e emissão dos 
de divida fundada authorisados para ser 


tulos 
nt do 
arantia úquello emprestimo pela enxta de lei de 10 
lo setembro: de 1861, que amplion a-de'9 de agosto 


Pelo ministerio competentesereis informados das 


providencias adoptadas a respeito d'esta obra. 


Carta de lei de 10 de agosto de 1860 
: (Construcção de diversas estradas) 
Para a Construcção das estradas designadas na 


tabella, que faz parto da lei de 10 de agosto de 
1860, precisava, 0 govemo estar habilitado a ren- 
lisa” os fundos, que fossem necessarios , por meio 
de emissão de titulos de divida funda. 


Com esto fim celebrou o governo o contracto 
do 1861 com à noya Companhia 


40005000 réis para 


Dando-se a necessidade de attender com ou- 
ros meios: á despeza das estradas, que não foram 


esignadas no confracto de 30 de Tonto RR 


gosto ultimo (documento n.º 43), parn sobre es- 
es titulos sc levantaxem as quantins precisas, 
Importam as quantias requisitadas ató 31 de do- 


zembro ultimo para a construcção de estradas no 
norte do Douto em 77:4828200 réis, e em réis 


e eee erram 


ca provincia do Minho, aos 25 de setem- 
bro de 1835. 

Não me proponho: escreyer-lhe a biogra- 
phia. Nem eu sou Plntharco:, nem elle, por 
emquanto , goza as honras de varão ilustre. 
Direi sómente, que, destinado por seu pai 
ao estado ecclesiastico,' chegou w receber 
ordens de prima tonsura 'e esteve em ves: 
peras de tomar as; de subdiacono. 

O futuro levita, porém, ao passo: que 
sentia abrimentos de bôca olhando para os 
canonistas , are não tirava da estante, com- 
prazia-se na léitura de poesias 'e romances , 
que devorava, uns apoz outros, com, ver- 


| dadeira soffreguidão, Em quanto o lente ex- 


plicava na cadeira pontos graves de theolo- 
gia, entretinha-se o, discipulo, no banco, a 
rabiscar versos e a architectar artigos para 
o «Murmurio», jornal litterario, que eu, 
elle e o snr. Almeida Braga redigiamos 
n'essa epocha. : 

O pensar, os-habitos, as tendencias do jo 
ven estudante estavam em plena rebelliio com 
a vontade paterna. O pai, desgostoso, fez va- 
rias tentativas para chamar o filho ao cami 
nho do sacerdocio, e mais d'uma vez obteye 
d'elle promessa formal de quebrar a lyra inof- 
fensiva e consagrar as potencias da alma ao 
estudo profundo da sciencia do céu, Era o 
promitto tibi pater de Ovidio, 

= As gonsas não podiam. continuar assim, 


Tudo annunciava um rompimento proximo e 
ruidoso. Verificon-se, efectivamente em no- 
vembro de 1856.:/Ou ser padre au ir para 
o Brazil — eis o dilema fatal, o terrivel 
ultimatum, da familia , que via escandalisada 
o procedimento do travesso: ordinando e lhe 
preparava, na melhor bôa fé do mundo, 
o futuro de Jocelin, | 

A questão, postawn'estes termos, era 
simples e facil de resolver. Fernando Casti- 
ço não hesitou, como Hamelet, diante do 
to be or not to be do famoso monologo. Ba- 
tou na fronte,  com“axes de Chenier, cujas 
derradeiras, palavras frequentes: vezes repe- 
tia, galhofando , “entre os amigos , e disse 
com tom resoluto : «Vou para o Brazil.» E foi. 

A poesia não o matow, comb a Chat- 
terton, salvou-o.. Chegando ao Brazil em ja- 
neiro de 1857, obteve no meado d'esse an- 
no uma collocação no escriptorio do «Jor- 
nal do Commercio». O lugar era pequeno 
em importancia e retribuição, mis a fortu- 
na, que sorria, beneyola ao, meu amigo, cr- 
gueu-o., dentro em poncos mezes, á altura 
de reconhecer por superior sómente o reda- 
ctor principal! Este facto é. significativo , 
sobretudo tractando-se: do «Jornal do, Com- 
mercio», do Rio, o qual é lá considera- 
do como o sexto ministro do. imperio. 

Ha mezes sahiu Fernando Castiço da re- 
daçção do «Commercio». pary delegado da 


. 


e 


companhia Fidelidade, que ta primeira com- 
panhia de seguros do Brazil. 


cto. Não é pouco, creio eu. Primicias. tão” 
auspiciosas merecem a indulgencia da eri- 


a 


ereatura mais sisuda que eu conheço n'es- 


te planeta sublunar. Nota-se, além d'isso, na 


tem-os empregado em trabalhos literarios, 
para os quaes o attrahia e attrahe essa força 
oculta, mas irresistivel, a que se chama, 


Os. breves ocios da sua, laboriosa vida | tica, 


direi mais: o seu louvor. |, 


Eu penso assim. Verdade é que em cri- 
tica pertenço é eschola de Sainte-Benve o La- 
martine. Estou sempre disposto a admirar, 


vocação, 


Das suas produeções de maior folego, 


que são «Historias de hontem», «O agrião 


a cicuta» e «Dezeseis horas em: terra e yin- 


te dous dias no mar», apenas, conheço, € 
incompletamente, a ultima, que viu a luz da 
publicidade, em o anno de 1860, no mais 
importante jornal litterario fuminense, a «Re- 
vista Popular», foi transcripta em seis, ou 
oito periodicos do imperio e traduzida na 
«Reforma Pacifica», de Montevideu. Tirada 
em separado, formaria essa produeção um 
volume de mais de duzentas paginas. 


Passo a oceupar-me d'ella. Com o titulo 


«Dezeseis horas em terra e vinte dous dias 
no mar», escreveu Fernando Castiço a histo- 
riada sua viagem de Lisboa ao Rio de Ja- 
nero. 


No seu livro notam-se bastantes incor- 


recções, desigualdades salientes de estylo e 
algumas graças de mau gôsto. Ha alli muitos. 
periodos à mondar. Mas, ao mesmo tempo, é 
um. d'estes livros, que não deixam duvida so- 
bre, o talento do author e que promettem, 
wma epocha proxima, um esqriptor qlistin- 


convicto de que x admiração é a mais su- 
blime faculdade do homem. Extasio-me na 
contemplação do bello; francamente, sem re- 
ceio de desatar o nó artistico da gravata. 
Dou tanto apreço. e estimação à pedra pre- 
ciosa encontrada no seio do lixo como áquel- 
la que reluz, no peito do parvenu ou ao pes- 
coço da, fidalga rica. Quando aprecio um Ti- 
vro, não indago iamente se o nome do 
author é obscuro ou conhecido. O que me 
parece bem ponho-o em relêyo; o que jul- 
go, mai deixo-o no lymbo do esquecimento, 
porque sei que lá morre sem necessidade das 
sevicias da, critica. ; e 

Cá estou eu com a mania das divaga- 
ções. E” velha em mim esta mania. Promet- 
to agora, seguir caminho direito e não me 
embetesgar pelos atalhos. 

Como dizia, não é, um liyro perfeito o 
de Fernando Castiço, mas tem. paginas .es- 
criptas com sentimento e elegancia, as quaes 
o author intercalou com alguns episodios pi- 
carescos e bastantes pilherias de sabor ver- 
dadeiramente portuguez, capazes de desper- 
tarem a bilaridado a um ongenciro, que é 


ei 


ti 


maior parte do livro, uma candima admirí 
vel, uma espontaneidade rara, uma veia fluen- 
te. Aquelles periodos parece que cahiram as- 
sim dos bicos da! penna no papel, ao pri- 
'meiro movimento da mio, porque não de- 


nunciam o menor esforço, ao contrário de 
muitos que por ahi vômos transudando o san- 
gue e a agua 
thor ao eserevêlos. De tudo isto, que apre- 


jue manava da testa do au 


io muito, aventuro-me a tirar um horosco- 


ho feliz e esperançõso para o joven escriptor, 
a 


le quem' me préso de ser patricio. 
Para; que o méu amigo possa por si for- 


mar juizo do livro de Fernando Castiço, vou 


rasladar aqui alguns periodos. Leia-os e di- 


ga-me depois se menti. 


São extrahidos do capitulo 9.º 
A's dez horas da manhã do dia 24 de de- 


zembro de 1856 fundeára perto da ilha de 
S. Vicente o vapor inglez «Avon», que trans- 
portava ao novo mundo o meu amigo de in- 
fancias 


vu Triste e pobre ilha, diz elle. Que im- 


pressão lugubre para quem te vê de frente. 
Que maldição de, Deus ou benção de demo- 
nio te esterilisou assim? Que poderoso ca- 
taclismo te atirou aos mares, deixando-te sa- 
fara e afogucada, como rampa por onde cor- 
reu lava de vulcão! Por ondo sombream os 


1%4:4505785 as sommas requisitadas pará às estra- 
dus do sul. K 
(Contimiju) 5» 
TT — : 


BRAZIL 


Rio de Jameiro 3 de janeiro 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 
* (Continundo do n.º 27) 


— Foi nomeado barão de Passi na sua 
vida, pelos serviços prestados em favor do 
Imperial Instituto Agricola da Bahia, o snr. 
Francisco Antonio Rocha Pitta Argolo. 

Foi concedida a mercé de fidalgo caval- 
leiro da casa imperial aos snrs. bacharel An- 
tonio Pereira Pinto, João Carlos Perelva Pin- 
to e capitio Augusto Lopes Villas-Bôas. - 

— Naufragou na altura da barra da Ti- 
juia o patacho nacional «S. Pedro», ficando 
despedaçado o casco e perdido todo o carre- 
gamento. 

Salvaram-se o mestre e a tripulação em 
uma lancha do navio. 

— A commissão encarregada pelo governo 
de dar seu parecer sobre opiniões divergen- 
tes dos engenheiros Buarque de Macedo e 
Viriato de Medeivos ácerca do estado da es- 
trada de ferro de D. Pedro II apresentou 
ao ministro respectivo o seu trabalho, cujas 
conclusões principaes são as seguintes : 

1.º A substituição geral dos trilhos actual- 
mente reprovados de Barlow por outros do 
systema Vignoles, como indicou o engenhei- 
«o Buarque, não póde fazer-se sem grande 
dispendio, porque importaria quasi uma re- 
construcção geral da inha. 

2.º Os defeitos das curvas e outros apon- 
tados pelo engenheiro Buarque já teem sido 
reparados pela companhia, que a isso estava 
resolvida antes de lhe terem sido apontados. 

8.º A tarifa dos fretes e passagens deve 
ser modificada, diminuindo os preços de trans- 
porte. 

— A companhia Seguro Mutuo contra o 
fogo procedeu no dia 31 á eleição do novo 
conselho administrativo e foram eleitos o com- 
mendador Francisco José Gonçalves, dr. 
Joaquim Manso Sayão, commendador Anto- 
nio José da Costa Fonseca, Francisco Pinto 
de Mello, José Antonio d'Andrade Bastos, 
Attilio Bosely, Luiz Francisco de Silo e o com- 
mendador Francisco José Gonçalves de Silo. 
Foi por estes escolhido para director annual 
o commendador Francisco José Gonçalves e 
secretario o dr. Joaquim Alexandre Manso 
Sayão. : 

— Foi julgada procedente, pelo inspector 
da alfandega d'esta côrte, a apprehensão ide 
cento e tantas pipas de vinho pista fei- 


ta em 20 de novembro passado, que por uma te) 


casa commercial hespanhola desta praça ti- 
nha sido despachado por reexportação, mas 
que foi encontrado em saveiros descarregan- 
do em um trapiche da cidade. 

— A bordo da galera ingleza «David Hax- 
rison», fundeada n'este porto, commetteil-se-na 
noute de 31 de dezembro um assassináto. 

Thomaz Norcott, marinheiro d'este navio, 
descarregou uma malagueta de ferro sobre o 
piloto William Shasmon. Este cahiu. sem 
sentidos no convez e succumbiu no dia 1.º de 

madrugada. g 

— O movimento da estrada de ferro de 
D. Pedro desde 14 n.29 de dezembro foi o 
seguinte: 

- Receberam-se do interior 69,795 arrobas 
de café, 9,024 e meia arrobas, 1,680 palmos 
cubicos e 270 lineares de diversos generos. 

Remetteram-se 49,749 arrobas, 5,105 
palmos cubicos e 3,543 lineares de diversos, 


A alfandega da côrte,.. 
A recebedoria 
A meza provincial........ 
A casa da moeda cunhou : 
Em ouro para o thesouro..  114:555; 
para particulares. 
Em prata para o thesouro. . 274712 
para particulares. 1:0284326 

— A «Revista Commercial» do 31 de 
dezembro relata-nos o seguinte facto : 

« Ante-hontem, o redactor em chefe da 
nossa folha, a quem seus cabellos brancos 
deveriam ter feito respeitar, foi atacado pela 
maneira mais brutal, em pleno dia, pelas 
11 horas da manhã, no largo da Matriz, 
isto é, no lugar mais publico, no centro da 
cidade ! Um facto semelhante não enrece de 
commentario. dd 

« Limitamo-nos por hoje sómente a nar- 
rar o que se passou. Nossos leitores julgarão. 

« No seu numero de 28 do corrente , 
a «Revista», entre os'seus artigos u pedido, 
publicou, sob a epigraphe — Um conselho 
de amigo —, um artigo em que um moço se 
julgou suficientemente designado, ainda que 
no dito artigo não se declarasse, nem por 
Tetras iniciaes, nome proprio algum, mas uni- 
camente palavras vagas e incoherôntes, só 
comprehensiveis à pessoa a quem sob o véu 
do anonymo foram dirigidas. Do pensamen- 
to de vingar-se ao momento de execução 
não houve senão um passo para case ho- 


O CT 


arvoredos, que devem acalmar a intensidade 
do teu sol? Onde correm as fontes, que dão 
viço e frescor ás violetas dos valles? Com 
que rosas brinca a avagem da madrugada? 
Onde pousam as avesinhas, que véem nas 
horas da sésta gorgear á sombra? Desherda- 
ram-te de tudo, pobre ilha !... » a 
“ «O sol bate reluzente de chapa nas crys- 
talisações da tua pedra azul, e desenha a 
terra da côr de fogo, sem ter a folha de uma 
arvore, que lhe apanhe seu queimar e seus 
raios ! » 

« Nem do teu chão rebenta a flôr de to- 
do o anno, nem a grâmma rasteira do mon- 
te, nem um arbusto enfezado, nem a parasita 
de toda a parte! » 

« O pó vermelho do teu caminho  escal- 
da como o lastro de uma fogueira: 9 ar, que 
Deus te deu, empesta e matr: a tua gente 
é morbida e indolente ! Neh uma triste com- 
pensação, pobre ilha !...» 

Seguem-se alguns periodos de pouco in- 
teresse e continúa : ' 

« Fez-se noute. Muitos foram a terra, po- 
rém eu fiquei a bordo. E, comtudo, essa nou- 
te era a noute de 24 de dezembro! A nou- 
te mais santa do anno nas aldeias da minha, 
terra! » 

« Que saudade amarga e sem alivio ! » 

« Eram dez horas : faltavam apenas duas, 
e o filho de Maria choraria a primeira la- 


mem, que, em lugar de chamdr 9 «Revista» 
à responsabilidade para saber com quem de- 
via ter-se, preferiu, provavelmente por ra- 
«ões particulares, o editor da folha ao author 
do mrtigo, 0 escandalo da rm aos meios le- 
gaes. Precipitando-se, armado dy chicote, ao 
encontro do editor, que placidamente con- 
versava com outra pessoa, exigiu delle que 
lhe declarasse se o “dito artigo se referia ou 
não a elle; respondendo-lhe este que não sen- 
do elle author do artigo, não sabia a quem 
era dirigido, esse moço, sem dar tempo ds 
testemunhas d'esta scena de intervir, consum- 
mou um acto de brutalidade selvagem, pro- 
prio. daquelles. tempos que julgavamos já 
bem longe de nós. 

« E quereis saber, leitores, quem foi 
esse moço ? Talvez vós o procurarieis na clas- 
se infima do povo —: enganaes-vos. Este 
moço chama-se Bernardino Ferreira da Sil. 
ya, é tenente-coronel do estado-maior da guar- 
da nacional, cavalheiro da ordem de Obris- 
to e eleitor d'este districto, tres cargos que 
elle HoNROU com uma façanha praticada 
com toda « valentia contra um homem sexa, 
genario, inerme e desprevenido, e que em 
outro tempo jálhe fez as vezes de pai!! » 

— No Rio do Janeiro havia datas de 


Buenos-Ayres até 2« e de Montevideu até | 


31 de dezembro proximo passado: 

Apressadamente caminhava para o seu 
desenlance a guerra civil argentina, e me- 
nos quenão sobrivesse algum incidente, que 
nada fazia prever,parecia a politica de Buenos- 
Ayres prestes a triumphar nas quatorze pro- 
vincias da. Confederação sem, mais  effusão 
de sangue. , 

Já vimos como Urquiza, perdidas as es- 

ranças de encabeçar em si o partido fe- 

en depois de ter poderosamente concor- 
corrido com o seu abandono para a retira- 
da do presidente, Derqui, não vira outro 
meio. de salyar o seu poder local, senão de- 
clarar a sua provincia de Entre-Rios em 
pas com todas as outras, assumindo ao-mes- 
mo tempo a soberania e declarando decahi- 
dos de facto e direitos os. poderes. nacio- 
naes. n 74 

Respondendo à comimunicação que nº'es- 
te sentido recebêra, declarou o general Mi- 
tre que Entre-Rios, desconhecendo os pode- 
res nacionaes, abraçava a politica de: Bue- 
nos-Ayres, e por isso acceitaya elle a paz com 
ella, mas que desconhecia n'aquella provincia 
o direito de apoderar-se . dos archivos nacio- 
naes e do territorio federalisado, direito que, 
se a alguem pertencia, eraa elle, que repre- 
sentava oito provincias que já nessa epocha, 
se haviam uniformisado com politica, por- 
nha. o 
"” Fazendo os actos seguirem de perto as 
palavras, mandou Mitre a sua esquadra ao 
Paraná apoderar-se: dos navios de guerra 
federaes que alli estavam aquasi todos já de- 
sarmados por ordem de Urquiza. Executou- 
se; a ordem sem que se lhe oppozesse re- 
sistencia, e os vapores «Salto», «Menay»; 
aPampero», «Pintos», «Hercules» e «Corren- 
tes», afóra dous barcos de vela, foram con- 
duzidos para fóra daquelle porto pela esquadra 
ástordens de José Muratore, sendo 0 ca- 
pitão Py o encarregado da diligencia. A ar- 
tilheria que estava na Ribeira e que, conta- 
va 72 peças, foi entregue pelo commandan- 
te Languasso e as forças de infanteria que 
estavam a bordo dos nayios desarmados, como 
para guardalos, foram aprisionadas, e de. 
pois licenciadas, pelo menos em parte, 

D'esta fórma' ficou Buenos-Ayres 'desas- 
sombrada d'um resto de temor de perder sobre 
as aguas a superioridade que em terra mal 
achava já quem lhe disputasse. 

Em quanto isto se passaya nos rios, trium- 


| phava em. Corrientes, completamente a re- 


volução, e no norte da Confederação coroava 
Tabóada as suas armas com novas victorias, 
derrotando Gutierrez nos campos de Seibal, 
e oceupando Tucuman, donde se dispunha à 
marchar sobre Cntamarea e Salta. 

Restava apenas em Mendoza, com algu- 
mas forças federaes, Penaloza, que mal te- 
ria outro partido senão submetter-se ou sc- 

as pisadas do; famigerado Juan Saa, 
que, abandonada a sua provincia de S. Luiz, 
já se vira obrigado a transpôr a cordilhei- 
ra, refugiando-se no Chile, Be 

Com alguma razito se podia, pois, dizer 

ue o antigo partido federal representado por 
Urquiza se achava reduzido a Entre-Rios, 
seu ultimo, mas já abalado baluarte. Mal 
arecia, porém, possivel que o famoso caudi- 
ho pudésse alli sustentar-so, perdido todo o 
seu prestígio, mórmonte depois de oceupados 
a cidade e 0 territorio do Paraná pelo go- 
neral Flores, que para alli marchára à 26, 
Ainda mesmo que Mitre quizesse respeitar 
a paz da provincia, era ngtural que esta 
expulsasse o seu governador, ou elo me- 
nos que nella se emprehendesse neste san- 
tido algum movimento, que de qualquer mo- 
do authorisasse a irresistive) intervenção das 
victoriosas forças de Buenos-Ayres. Então 
Urquiza, que nem sequer soube cahir com 
dignidade, - como poderia ter feito, se depois 
da batalha: de Payon não houvesse, para as- 
sim dizer, atraiçondo a causa commum, terá 
de pôr-se a caminho do exilio, começando 
por acolher-se a Montevideu, onde já o pre- 
cederam -alguus amigos seus, como Guido 
é Virasora. A' ultima hora corfia até o boato 
que já elle havia atravessado o Uruguay em 


Paysandú, acompanhado de numeroso se; 
ujto. é 
E Dérribado! p governo federal, sprincipia» 
va-se à pensar na sua reorganisação, e já à 
provincia de Dordoya, adiantando;se ás ou- 
tras, que provavelmente lhe seguiriamo exem- 
plo, havia votado uma lei, authorisando o 
governador de Buenos-Ayres.a convocar no- 
yo congresso conforme a constituição refor- 
mada, e investindo-o para isso de todas às 
attribuições inherentes ao poder executivo 
nacional. 

Na Republica Oriental do Uruguay ne- 
nhum acontecimento politico interno occor- 
rêra, mas por outro; lado: preoccupavam yi- 
vamente o espirito publico as cousas que 
se passavam no visinho territorio argentino. 
Receiava-se que os emigrados orientaes que 
tinham tomado parte nos triumphos de Bue- 
nos-Ayres tentassem abrir violentamente. as 
portas:da patria, e o governo , que lh'as ha- 
via franqueado com reserva, procurava acau- 
tellar-se contra qualquer. eventualidade man- 
tendo de. baixo de armas forças: considera. 
veis. 

A colheita era abundantissima; sentiam- 
sey porém, os effeitos de uma secca prolonga: 
da, a que já principiava à suceumbir o gado. 


| 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
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deimistrenio do nuixo 

Menisagens de pezames dirigidas a 88. MM. por 
parte da sociedade do, palacio, de crystal portuense 
é da sociedade agricola do Porto. 

— Relação de anthoridades e corporações que 
a SS. MM ditigirâm manifestações ie pezar pelos in- 
fandtos fallecimentos de 8. M.. El-REL o Senhor D. 
Pelro VS. À. R. o Serenissimo Senhor Infante D. 
João e $, A. o Senhor Infante D. Fernando. 

| Anmuneio de que se hão-de prover, pretedén- 
dó concurso de 60 dias, que' pricipifirá em do cor- 
rente, pranto os respectivos commissarios d'estudos, 
cadeiras de instrueção primaria, 1º. grau, nos dis- 
brictos de Aveiro, Bragança, Evora, Guarda, Vian- 
na do Castello, Villa Reale Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECULESASTICOS M' DE 
“sosmiça. 

Aviso de estax aberto concurso , documental, na 
conformidade do deereto de 2 de janeiro, para o pro- 
vimento de dous canonicatos ha sé metropolitana e 
primaz de Bragã, tendo amesa a obrigação de 
ensino “das: disciplinas ecclesiasticas no. respectivo 
seminario) diocesano; e para. 9, de outros dous, na 
sé episcopal, de Bragança, tendo um d'elles an- 
mesa” à obrigação de ensino das disciplinas eecle-! 
siasticas no respectivo seminario diocesano. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

| Despachos que. tiveram lugar /por decretos dos 
mezes, de dezembro e, janeiro. 

NINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B 

' INDUSTRIA q 
Conta geral da receita e despeza da explora- 
o do caminho de ferro do sul no mez de dezembro 
lo 1861. 

— Relatorio annual do inspector das minas do 
segundo districto, expondo o éstado da lavra «das 
minas, concedidas nó segundo districto “mineiro, re- 
lativamente ão anno de 1860. Pai 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Receita e despeza do Testado no mez de setem- 

brode 1B6L. | y 


INTERIOR 
' Lisboa- ? de fevereiro 
(Corr. part: do Commercio do Porto), — 


Se o snr. ministro dos negocios estran— 
geiros tivesse ainda!a menor ideia de eonser- 
yar o snr. barão de Moreira no consulado ge- 
ral do Brazil, mésmo 'sem (exercicio no lugar, 
devia ter-se desenganado hontem na camara 
dos snts. deputados de que era isso impossi- 
vel, que um tal facto produziria tão geral in- 
dignação como produz já só o referir o nome 
de tal individuo. > 2 

Quando o" snr. José Luciano de Castiro fez 
a pergunta ao snr. Avila sobre a permanen- 
cia do snr. barão de Moreira no consulado 
ainda no dia 7 de janeiro e veferiu sobre o 
assumpto mais alguns factos de que a camara 
não tinha conhecimento, foi de todos apoiado 
no pedido que s. exc.º fez ao governo, de que 
era preciso pôr termo sem mais demora a tão 
desgraçada. questão. O mesmo apoio unani- 
me foi tambem “prestado ao que sobre o ne- 
gocio disse o snr. visconde de: Pindella. 

O emr. Avila explicou o facto de que se 
tractaya, mas já nem sequer uma só palavra. 
proferiu em favor do snv. barão de Movéiras 
Quando s. exe,” disse que esperava pelo pa- 
recer do procurador geral da corôa para re- 
solver definitivamente o negocio, nem um só 
signal de approvação a isso foi ouvido. O si- 
lencio da camara disse bem expressivamente 
que era desnecessario esse parecer, — que o 
barão de Moreira, fosse qual fosse a opinião 
do referido funccionário, não podia ser mais 
comsul portugues no Brazil. Que fosse um 
santo, — disse o snr, José Estevão n'um-ápar- 
te, que foi geralmente apoiado — o goyerno 
devia demittil-o. " 

As vazões, pelas quaes o barão de Mortira 
disse que não viera no paquete de janeiro, 
nem tinha podido entregar o consulado, fo- 
ram — segundo um officio do mesmo barão ; 
que'o sor. Avila leu — esperar que s6- ulti- 
masse q impressão tanto da sua defeza em 
dous volumes, como da sua biographia, e 
não ter encontrado a quem “entregasse o con- 
sulado. 

Contra a primeira, desculpa nem nos can- 
camos em dizer palavra, Tão futil é ella, 
Contra a segunda diremos só que importa no 


= 


grima sobre as palhas do presepio. A'quella 
hora já na casa de, meus pães devia estar es- 
 tendida a toalha sobre a meza, à familia reu- 
nida, e o lugar dos filhos mortos coberto 
com véu preto, e o dos ausentes com 0 ta- 
lher cruzado no prato, como quem espera por 
quem ficou de vir á festa, a noute de poe- 
sia angelica, a noute de Nafal na minha 
terra! » ç 

« Hora de benção, hora em que todos os 
filhos, que longe da patria buscam fortuna e 
ventura, senão desgraça e infelicidade, teem 
uma lagrima de amor, como bal 
paza as dóres do exilio, E al a mili, que 
não tem pranto para mandar 4 eternidade ou 
ao desterrp, feito em preces owem saudade, 
por seu filho? » 1 pa E 

« Ditosos são os que podem chorar, por- 
que ainda o coração se lhes não marmorisou 
nas lutas sangrêntas da humanidade. » 

« Pobre do que deixou atraz de si fami- 
lia é parentes, é vai em terra estranha cur- 
tir saudades do quo perdeu. Nem os velhos 
lhe abrem os braços, nem as mães lhe cha- 
mam filhos : nem um sorriso espontâneo, nem 
um afago do coração! A sombra do arvore- 
do é mais negra, o canto das aves é mais 
triste, o murmurar da “onte mais queixoso. 
O coração aperta-se conftangido numas nou- 
tes de insomnia, quando a infancia, esse, pas- 


sado de flôres, vem sorrindo tristemente se: 


tar-se á cabeceira do nosso leito. Então sim ;. 


balsamo santo | 


| 
os labios murmuram supplices uma prece, ou 
rugem medonhos uma blasphemia. » : 

« Ainoute de natal da minha terra ! Com- 
prehende-te, quem te perdeu; não te apre- 
cia, quem te goza! * 

« A esta hora, no oratorio da nossa va- 
randa, lá estão aceezas quatro vélas de cera 
branca, ardendo em louvor de uma mi vit- 
gem. E-essa a mais poetica é a mais vene- 
randa das crenças, superstição, se quizerem, 
do povo do Minho, que reza a Nossa Senho- 
ra pela, felicidade da, Mai de Christo. 

.« Lego, ao bater da meia noute, tocará 
à missa do gallo, e d'ahf'n poucas horas raia- 
rá fresca, alega e festiva madrugada, q os 
visinhos darão as bôas festas.,. e os paes 
abraçarão os filhos, que teem ao pé, e aben- 
gonrão aquelles que só Deus sabe“por que 
terras peregrinarão ! GRI 3 

« Sentei-me fatigado, e limpei a face hu- 
mida de lagrimas, que 'o coração mandava 
como um brinde ao lugar onde apenas po- 
dia ir o pensamento. Ainda sabia chorar ! » 

* Responda-me com sinceridade, amigo Ju- 
lio Cesar Machado. Tem lido muitas paginas 
de to singella e tocante poesia, como essa 
que deixo, transeripta? Que perfume de mo- 
lancholia não recendem aquellas palavras, 
que o moçó viajante escreveu com os olhos 
cravados no horisonte, como se lá enxergára 


'a terra do seu berço? Que entranhavel sa- 


dade lhe não pungiria o coração vendo-se, 


“| quer administração, deve esta depois sub- 


a 
maior insulto que se póde fazer aos portu- ros que agora; ficaram vagos. O desejo def exportada com o mesmo destino no anno 


guezes que estão no Rio de Janeiro. Pois | 
'd'entre cincoenta ou sessenta mil portugue- 
zes que estão no Rio de Janeiro, não haveria 
sequer um à quem o snr, barão de Moreira 
entregasse o cargo? Quenho quiz entregalo, 
que não quiz cumprir a ordem do snr. mi- 
nistro porque, não receia a punição de facto ou 
de attentado algum que commetta, é que é 
a verdade. 

O! sar. José Luciano de Castro leu uma 
carta do proprio punho do snr. barão de Mo- 
reira, escripta a uma pessoa das suas mais 
caras relações em que elle diz —- se me salvo 
desta vez é só por milagre de Nossa Senhora 
da Boa Nova! 

O snr, barão de Moreira já não appellava 
paraa justiça da sua couza, nem para o 
triumpho da verdade, nem para ps amigos ! 

A carta que o snr. José Luciano de Castro 
apresentou veio por este ultimo paquete a um 
distincto sda do Minho, que Ih'a remet- 
teu um cavalheiro, seu parente, pessoa de 
muita, representação no Rio de Janeiro. Com 
esta carta vieram apontamentos sobre a ques- 
tio do consulado e do barão de Moreira, que 
brevemente vão ser publicados. Merecem-no, 
porque dão noticia de factos altamente escan- 
dalosos , de que ainda se não tem fallado, 

Agora cumpre esperar pelo, seguinte pa-| | 
quete. 

Agora passaremos; ao que ha de politica. 

Como já dissemos, a situação  tracta de 
sustentar-se.. N'este intento emprega todos os 
meios. Um d'elles, affirmam-nos que fôra pe- 
dir a El-Rei a nomeação de mais quatro pa, 
res, com o fundamento de que idos «ultimos, 
nomeados, dous não acceitaram (os snvs. Her 
culano'e Joko de Souza Pinto de Magalhãs ; 
e dous tinham fallecido (os surs. Passos Ma 
noel e Franzini). Mas affirma-se tambem que 
Sua Magestade não accedera ainda á per- 
tenção ministerial. Se ainda aceederá não 
se póde dizer com certeza, Póde depender 
isso de diversas circumstancias. Que deve ac- 
ceder sustentam os, partidarios do ministe- 
rio, primeiro, dizem elles—porque a nomea, 
ção que hoje se pede, é como complemento 
da ultima nomeação. que teve lugar ,, visto 
queo numero, proposto pelo ministerio, não 
se acha completo, e segundo, porque tendo-se 
El-Rei, “o Senhor; D. Pedro V, prestado a 
concordar na nomeação. dos pares de que o 


librio entre ambas as casas do parlamento, 
está o Senhor D. Luiz implicitamente obri 
gado, pelo. compromisso do, seu antecessor, 
a fazer aquillo «que. elle, faria no. caso su= 
jeito. bit m 

Contra estas. allegações,. offerecem-se da 
parte da opposição alguns argumentos que, 
se pertendem sustentar como mais conformes 
aos princípios constitucionaes. São, elles —: 
que o compromisso de Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Pedro V,nem obriga o actual 
Soberano nem mesmo poderia hoje obrigar 
aquelle, — que no; começo da existencia, de 
um ministerio tirado, por circumstancias da 
minoria fazem-se licitamente e cumprem-se 
esses compromissos, mas que mais tarde não, 
— que dado o primeiro apoio da corôa a qual. 


sistir dos seus: proprios. actos, vivêr de sua 
força politica e não da: do poder moderador; 
e, em fim, sujeitar-se ds condições do todo, 
o» governo: parlamentar. Que negando-se, o 
chefe do. estado á nomeação de novos pares, 
começa: o seu reinado, por uma acertada, ye- 
solução de, neutralidade e de respeito aos 
principios, como Rei constitucional, resolução, 
igual áque teve sêu falecido irmão tambem 
no começo de seu reinado e que tanto lhe, 
foi louvada, — e finalmente que, as rasões, 
com-que: o governo pertendia justifiar hoje 
a-nomeação, que são as mesmas que ficam 
referidas, não seriam facilmente acreditadas 
no paiz, o qual propenderia, mais para crêr 
em: tendencias do Monarcha para determina, 
da individualidade. , 

De resto resulta .do que vimos de dizer, 
que o officio de rei é muito arduo em algu- 
mas * conjuncturas. Apreciar as cireumstan- 
cias tão bem e tão rasoavelmente quê senão 
dê um passo em offensa dos principios, e que 
se não commetta um «acto de que um parti- 
do se regosije pelo apoio e o adverso se re- 
sinta pela filta “de impavcialidade, são cou- 
sas realmente muito difficeis. bs 

Mas agora, isto 6, hojo mesmo;-é! já de- 
pois que principinmos 'a escrevor esta corres- 

ondencia ouvimos à pessoa que se tem por 
fam informada, que'o governo suppõe-des- 
de hontem' que mesmo como está a camara 
hereditária, tem já alli a maioria de quatro 
a seis votos. O poder tem sempre meios de 
moderar alguns adversarios. Tambem alguns 
dignos: pares amigos do govorno teem che- 
gado das provincias, todavia se tal maioria 
se dá nio/0 podemas nós dizer, Os amigos da 
opposição e os membros desta contingam a fa- 
zer outra conta, 

ElRei o Senhor D. Luiz ficou tão sa- 
tisfeito com as construcções dos dous vasos 
de guerra que foram á agua na quinta-fei- 
ra, que concedeu um posto de acesso a to- 
dos os snrs. officiaes 'construetoros. O snr: 
conde de Linhares é portanto capitão tenen- 
te, e o snr, Netto segundo tenente. Ao pa- 
triio-mór tambem foi concedida a graduação 
de capitfto de fragata. 

O Senhor D: Luiz disse no arsenal que 
desejava vôr noyas quilhas nos dous estalei- 


El-Rei por certo que será brevemente satis- 
feito. Armarinha 
Senhor D. Luiz, e efectivamente Sua, Ma- 
gestade merece-lhe toda a estima. Ainda hon- 
fem passcou em “carro descoberto trajando 
farda de almirante. 


muito contente com O 


Provincias 
REGOA 2 DE FEVEREIRO —(Do nosso 


correspondente) — Começaremos rectificando 
um pequeno engano que encontramos quasi 
no fim da nossa correspondencia de 17 de ja- 
neiro. Aonde se diz — carta de lei de 20 de 
agosto e porta 
— deve lêr-se — de 1861, em lugar de 1860. 
Não notaviamos este lapso, nosso ou da revi- 
são, se não fôra por fazer parte de uma nar- 
ração de acontecimentos , aonde faria uma 
grande diferença a troca de qualquer data. 


ia de 14 de dezembro de 1860 


No dia 24 de janeiro acabaram as provas 


dos vinhos, e hontem, 1.º do corrente, fina- 
lisou toda esta operação pelos lançamentos 
competentes, conferencias e sommas,. que mui- 
tas vezes custa a regularisar. E' um traba- 
lho em que ha grande confusão e em que é 
preciso empregar muita gente todos os dias e 
parte das noutes. À 


O total do vinho submettido 4 prova foi 


de 44:850,e moia. pipas, sendo qualificadas 
em exportação 39:844 e meia pipas (!!!) e em 
consumo 5:006 pipas. 


Bem o previramos na nossa ultima corres- 


pondencia, quando dissemos, que a cifra, subi- 
ria muito de. 30:000 pipas, pois*que assim o 
annunciaya o modo como se via, correr à pro- 
va. Mas, apesar de esperarmos que uma gran- 
de quantidade: fosse considerada exportavel, 
ainda assim surprehendeu-nos ao sabermos” 
hontem a cifra a que attingira. 


A admiração tem de cessar, quando se 


souber que a qualidade exportayel chegou a 
freguezias que 9 não esperavam, e.que talvez 
mesmo nunca souberam o que era qualidade, 
exportavel!,, : 


Não fallamos n'isto por haverem muitas 


guias, €, por consequencia, terem pouco va- 
Jor; é isto mesmo o que queremos para não ser 
encarecido o genero artificialmente, sem nada 
ganhar a qualidade. Outro fim tivemos, em. 
vista. E' para que a cifra da prova não vá im: | 
dicar que existe uma porção de vinhos, pro- 
ministerionecessitasse, para estabelecer o equi- prio para exportação, igual á que, foi consi-, 

lerada com tal destino ; é com este fim que 
devemos fazer. algumas reflexões, tanto para 
que se faça uma apreciação segura, como por 
que julgamos necessaria toda. a verdade em 
| cousas estatisticas d'esta importancia, a fim de 
que possamjservir de norma ao commercio nas 
suas transacções. Vinhos que, tenham, para 
já,-as condições exportaveis não haverá, se- 
gundo o nosso entender, mais de 20:000 
pipas, e, se o quizerem ,, até .25:000 pi- 
pas. Não duvidamos que mais alguns se pos, 
sam escolher para tal destino, mas é preciso 
beneficial-os com cuidado, e, ainda assim, para 
cumprir pedidos de preços mais baixos. Po- 
dem haver opiniões contrárias, ao que. deixa- 
mos dito, enão teremos duvida em confor- 
mar-nos com ellas, mas para isso é necessa- 
rio que nos provem que erramos nas nossas 
apreciações. 


O que podêmos asseverar é que só escre- 


vemos o que é nossa convicção, sem nos Jem- 
Wbrarem interesses particulares. No entretanto, 
embora, fossem considerados; expontaveis, vi 
nhos que o não deviam ser, não. seremos nós 
que pediremos córte n'esta qualidade, porque 
desta fórma iria recakir-wma pena-sobre quem 


o não merecia, € isto, soria um grande damno. 


Já que os approyadores levaram a con- 


descendencia a tal ponto, torna-se urgente 
que tudo se; considere exportavel. 


Este resultado mostra bem que as pro- 


vas nada remedeiam.; antes pelo contrário. 
criam embaraços, à não ser para exercerem 
a primeira obra 'de misaricordia , servir de 
engõdo a-quem se não: dá ao trabalho de pen- 
sat, & finalmente para se acobertarem me 
lhor introdueções clandestinas, com que al- 
guem póde lucrar, mas com que perde o gran- 
de numero. -E' sempre assim. fo 

victimã; das conveniencias de poucos; 
da 'por cima lhe bate as palmas, Sobre este 
assumpto em outras occasiões falaremos mais 
detidâmente, porque! temos agoxa de concluir 
o que principiamos relativamente às provas 
que-findaram. -. 


publico éa 


e ain- 


Tendo: de escolher entre. o considerar-se, 


tudo; exportavel e o córte que pudésse, ter: 
lugar, optamos. pela; primeira; mêdida, pelos. 
grandes inconvenientes que podia haver; se 
se désse o córte. 


T, 
Entre dous males deve preferir-se o me- 


nor. Em quanto a nós, o governo póde orde- 
nar que fique exportavel todo: o vinho que á 
tamboladeira foi considerado; como tal, in- 
dependentemente - de medidas legislativas, 
Lendo nós com alguima attenção as diffeven> 
tes Jeis, dearetas e regulamentos, com res— 
peito aos negocios vinhateiros do Douro, con- 
vencemo-nos do que: deixamos dito, A lei de 
21 de abril de 1843, que nos parece não es- 
tar de todo derogada, diz assim no artigo 2.º: 


«O governo, á vista do juizo do -anno y 


que a companhia lhe deve, remeter annual: 
mente, com as informações: convenientes, fi- 
xará do vinho approvado em 1.º qualidade 
a quantidade que m/esse amo: fica habilitada 
para o -commercia dos portos da Ejuropa, não: 
podendo ser habilitada quantidado superior 


Se espera 


pela primeira vez, tão longe da patriana now. 
te do Natal, numa 'noute de: santas vecorda- 
ções para nós, os'filhos' do Minho, que, con- 
seryamos ainda ptiras, q muitos respeitos, as 
tradições patriarchaes'? p 

Ouça:o mais uma vez, e será à ultima, ci- 
tação para q não importunar com uma carta 
deinasiadamente longa! 


vessem fá na-minha terra os galos, ainda 
os mais ciumentos e brigadores, com a/ca- 
beça adormecida debaixo da aza, as moscas 
mind pelos feizos dos tectos, e as badala- 
das suaves e tristes das Ave-Marias' esmore- 
cidas pelas abas dos outeiros e pelas que- 
bradas dosvalles. Mas fui: e no passeio que! 
dei do tombadilho 40 gamarote, áquella hora 
solemne, em que só Deus sabe se é dia qu nou- 
te, ja-me lembrando de cousas bem singellas e 
Infantis, N 

« Via com os olhos da saudade recolhe- 
rem-se capáátotãa cantarolando alegres can- 
ções, ungidas da poesia santa e espontanea, 
que a arte dos livros não ensina, nem o 
viver das cidades inspira; mais adiante alas- 
trar-se o campo com o' fumo que sahia das 
casinhas de colmo, onde crepitava na la- 
reira o toro'de caryalho trazido na vespera 
da devêza; alli perto da igreja, sentado ny 
peanha do eruzeiro ; esperava o snr. reitor 


pelos freguezes, que, passando na encrusilha- 
da, vecobiam a benção, é iam na pas "da 


em mam emmençes 
familia achar a compensação do suor do 
trabalho ; acolá cantavam 'e assoviavam os 
melros escondidos nas laranjeiras , 'saudan- 
do, não o dia que fugia, masva madruga- 
da que havia de voltar; e depois disto des- 
cia a nouto q escureçer'o verde das selvas 
e ormatiz das fôres, g q fazer gallar no 
avvoredo as despedidas dos passaros ; e prin- 
«Assim fu, não tão cedo, que nho esti- idea então á fogueira “os contos de fa- 
as, e as historletas qoontecidas na guerra 
contra o frangez , eps conselhos sãos dos 
velhos e o dormir socegado das creanças. 


« Bons tempos esses, ,, 
« Estas pieguices de menino não eram: 


para esto livro sério, onde os espiritos fortes 
encontrarão debique para os seus ditos agu- 
dos e sentenciosos; porém quem tem corá- 
são, 
fancia , esquece-se dgs preceitos aridos da 
arte e remoça aos ' companheiros da eschala 
e aos figos da figueira da horta, às orações 
contra atrovoada e go berço do irmão mais 
novo; Nem todos podêmos 'ser perfeitos. Ha 
muitos, é talvez sejam felizes, que, quan- 
do entram na velhice dos. vinte annos, -en-! 
vergonham-se de terem sido creanças, e dei- 
tam sobre o passado o esquecimento , a pe- 
dra tnmular mais pesada que póde cahir so- 
hro estas affeições puras 6 innocentes. 

* «eAinda que os homens me quizessem -en- 
sinar um meio facil para poder sopear o co- 


ue se lembra uma vez ma-vida da in- 


antecedente, em quanto o actual deposito de 
vinhos nos armazens do Porto, de Villa Nova 
de Gaya e Douro exceder « 70:000 pipas.» 

O regulamento de 23 de outubro do mes- 
'mo amno refere-se áquelle artigo 2.º O 
decreto de 11 de ca de 1852 e regu- 
lamento provisorio da mesma data. dispõe 
o seguinte no artigo 4.º: 


ropiga que nas provas fôr qualificado em ex- 
portavel exceder a quantidade exportada no 
anno antecedente, será habilitada para expor- 
tação uma quantidade, que nunca será Mmênor 
do que o termo médio da exportação geral dos 
cinco annos anteriores. » 

Pela primeira lei de 21 de abril de 1843 e 
regulamento de 23, de outubro, do, mesmo 
amno está clarissimo que póde o governo de- 
terminar de per si exportavel toda a quan- 
tidade que fico n'esta qualidade, porque o 
deposito do Porto, de Villa Nova de Gáya e 


E pelo decreto e regulamento de 1852 tam- 
bem se deve entender o mesmo, porque só 
n'elle se estabelece o minimo, mas não falla 
| em maximo: - 

O que não póde ser é menos do que o ter- 
mo médio da exportação geral dos cinco annos 
anteriores, mas não prohibe que seja mais, 
e, por consequencia, é permittido o mais, é 
n'este caso deve servir o esclarecimento que 
dá a lei de 1843, quando parecesse que a 
ultima estava obscura. 

Entendemos, portanto, que o governo não 
oferecerá duvida a estas reflexões, muito mais 
que a commissão reguladora será do mesmo 
parecer; pois que a ella pertence omittir opi- 
nião n'este, negocio. a 

A Associação Commercial do Porto, sem- 
pre sollicita pelos interesses que representa , 
não deve ficar silenciosa em assumpto tão gra- 
ye, porque -seria uma grande, falta que com 
metteria. f 5 : 

Alguma cousa mais tinhamos a dizer, mas 
o gorreio está. a partir e não queremos fique 
para manhã que faz objecto das nossas nor. 
ticias de hoje., Só pedimos desculpa aos nos- 
sos leitores da pressa com que hoje esereve— 
mos, do que muito se ha-de resentir esta nossa 
correspondenci : 


NOTICIARIO | 


Carta-folhetim. — Com este, titulo 
olicames hoje no lugar competente a carta 
o nx. deputado 'Porres, e Almeida que apre- 
cia os escriptos do, nosso amigo q six. Fer- 
| nando Castiço,e que primeiro foi publicada na 
«Revolução de Setembroa, A : 
Crêmos que aos leitores agradará a leitura, 
da carta, porque o merito de uma critica lit - 
teraria conscienciosa e inteligente junta, os 
interessantes excerptos que a authorisam e re- 
velam o; valor dos escriptos e do escriptor , 


sua vazão ilustrada, f 
Jury commercial. — Foram hon- 
tem eleitos para jurados commerciaes 05 snrs. 
Joaquim Albino, Dias de Castro e José Gon- 
calves Barboza de Castro. 
Tribunal do commercio, — Na 
proxima quinta-feira, 6 do corrente, seha-de 
Brocas no; tribunal do commercio, à eleição 
e umjurado, para substituir o snr, Joaquim 
José Alves de Souza, que obteve escusa pe- . 
lo motivo, que, allegou. t 
Ordens. -O snr. arcebispo primaz de 
Braga, mandon annunciar por edital de 31 
de janeiro,;! que no, .sabbado antes da do- 
minga da Paixão tenciona, conferir ordens 
aos subditos ordinandos, os quaes deverão 
fazer os seus requerimentos, para. este fim 
até ao dia 1ô do conente, improrogavelmente. 
Julgamento. — Teve hontem lugar 
no tribunal do 1.º districto criminal o julga- 
mento do xéu José, Maria d'Almeida, gallego, 
aceusado de roubo feito a seu'amo que era, q 
sor. José Joaquim da Silva Guimarães, com- 
merciante, morador no largo de S, Domingos. 
Juiz o snr. Vicente de Paula de Sá Car- 
| valho e Moura, accusador por parte do mi- 
nisterio publico o snr. José Joaquim Rodri- 


gues e adyogado |do, réu; q. snr. Alexandre 

- O juxy dew por provado o crime, e q réu 
foi condemnado no minimo da Pest 

OQ agente do ministerio pul 

contra 08, quesitos o lavrou-se termo de pro 
testo, senda o, réu xeconduzido ea a cadeia, 

Falecimento, — Ante-hontom falle- 
cou a exe. gnv D. Maria do Carmo Mo-, 
o sogra do snr, Antonio Ribeiro de Frei. 


Os ofícios de sepultura tiveram hontem, 
lugar na igreja da Trindade. | 

“A finada exa senhora estimavel.e estimada, 
pelas suas virtudes e excelentes qualidades. 

Reuntão. — Reuniram-=se hontem, em 
casa do snr, Vicente de Souza Dias, n9 Jam: 
po 24 do agosto, cerca. de. 60. proprietarios, 
abricantes,' pata tratar ácerca da homena- 
gem religiosa, de veneração e saudade, que, 
resolveram prestar á memoria do fallecido. 
snr; Manoel da Silva Passos. .j 

Como uina das commissões encarregadas 
da subscripção não; pôde. apresentar o resul. 
tado dos seus trabalhos, decidiu-se addiar a, 


resolução para. outra, reunião; que proxima- 
mente será convocada. tA. cifra já conhecida. 
da subsoripção eva de uns. 1608000, xóis, 


claro solemnemente que não queria. Deus 
melivre rar eso entrancis que 
são como que tm Santuario para Onde me 
refugio, quando o mundo e os seus aposto- 
los querem empalmarme O muito pouco, que 
ainda conheço em mim, limpo dessa carepa, 
que vai tinhando enhoças, qua Seriam Tasdas 
veis, se seus donos uma or outra se 
lembrassem com saudade do tempo em que 
patinhavam na agua e, sarapateavom na la-” 
ma,» f NA , 

- Sinto não tor & mão as «Histórias de 
hontem» e o «Agrião e à clouta», Sou Infor- 
mado de que essas producções valem mais 
do que as «Dezeseis horas em terra e vinte | 
dous dias no mar». Assim o creio. E na- 
tural que Fernando Castiço emendasse t'el- 
las os defeitos do primeiro ensaio. 

Adeus, meu caro Julio. Ponho: aqui pon= 
ta final. Desculpe a incarreoção é desalinho 
destes apontamentos, que escrevi sobre o 
joelho, Quando tiver ocasião, aproveite-os! 

ara dar aos leitores da «Revolução» noticia 

o livro de Fernando 'Castiço n'aquelle es- 
tylo to gentil e feiticeiro de que usa para 
namorar 6 publico, que o adora. 


TORRES E ALMEIDA. 


Lisboa, 25-—1—1862, 


ração, e govemar-me só coma cabeça, de- 


oe ae] 


« Quando a quantidade do vinho e ge p 


Douro regulou por cerca de 52:000 pipas! 


que o snr. Torres e Almeida avalia á luz da. 


bt 
ico: Proteaton 


Lembrança. — Pedemi-nos para cha- 
marmos à attenção da -exe.= camara sobre 
o estado de abandono em que se acha a- rua 


da Biquinha. E effectivamente essa rua tem | sado, na run do Bomfim, sepultado na freguezia. 
30 — João Ferreira, 34 annos, casado, no lar-| que a despojaram dos seus Estados. | 

LONDRES 28. — Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 1ô. M. Cameron, mi- 
nistro da guerra tinha dado a sua demissão. 

M. Seward, no seu relatorio ácerca da 
nomeação de consules, diz que estas nomea- 
29 — Francisco de Souza 25 annos no logar de | cíjes sobretudo na Inglaterra oceidental e 
nas colonias inglezas da America, eram ne- 
30—Thomaz José da Silva 48 annos do logar | cessarias, pois o governo precisa de agentes Vinho... 
confidenciaes que lhe communiquem o que se 


estado completamente esquecida, quando, se 


ahi se fizessem alguns melhoramentos po-| 8º fo Camarão, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santa Marinha (em Villa Nova de G: 


deria ser de nito pequena utilidade publica 
por encurtar muito o caminho da rua de S. 


ão para a Ponte Nova e parte da rua das | feminino. 


Flores. Em tempo parece que se pretendeu 
melhoral-a, mandando-se fechar os antigos 


blico, não só com relação ús necessidades hy- 


gienicas, mas. tambem porque assim se tor- de Coimbrões, com Maria Francisca, 31 annos, idem. 
) 2— Agostinho Pereira, 22. annos, na rua das| faz em favor do Sul. 
Costeiras, com Maria de Jesus, 21 annos, idem. 


nava menos repugnante a rua para os que ca- 
recinm transitala. Esta louvavel providencia 
denunciava o proposito de se acabar com tudo 
o que tornava aquelle sitio repugnante e mau; | 1 
pas os moradores do. principio da rua. In- 
elizmente mão foi assim, e o descuido quasi 
que annulou a vantagem de se inutilisarem 
os -aloquês. ) Õ Ê 

- A parte da rua por onde. corre a desco- 
berto o chamado rio da Villa, é vasadou- 
ro. para entulhos e immundicies ! Além dis- 
to que é já um: grande mal, dá-se constan- 


temente alli o espectaculo repelente e nau-| Contra Francisco de Moura Coutinho—Juiz Barbosa, 
seabundo de indecencias; que repugnam á vis- | escrivão Cabral. 


tae ao olphato! - 


ruá está esquecida e porque 2 polícia muni- 


o Tembrar a conveniencia e necessidade 
e se evitarem as indecéhcias, que accusamos, | sario — Juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. 
e de impedir que o leito da corrente d'agua Fafe. (Recurso de revista.) A Misericordia de 
que alli passa, sirva de caixa de entulhos e 
vasadonro de immtndicies. E tudo isto se 


póde conseguir com à construcção. de duas 


atrinas e capeando-se a parte da rua. por | Ji Sarmento, escrivão Guimarães. 


onde o regato passa a descoberto, com o que 
não haveria a fazer grandeidespeza. 
Correio roubado. —O correio que 


28 do mez passado, das 10 para as 11 ho-) yuiz Castro, escrivão Cabral. 


ras. O roubo foi. efectuado em um sitio ex- 
mo entre Vinhaes e Rebordello. 

Segundo co) 
do «Jornal do » O infeliz “correio leva- 
vaum-conto de réis aproximadamente, e quem 


o roubou, entendeu que isso não era bastan- | quim Jorge Rainho e outros 
te, e espancou-o to barbaramente' que o ho- Albuquerque, q 


mem ficou muito tratado. o 
Hejra ão inss do parado do 
remetter dinheiro para qu 
meio de valles do correio, é uma impruden- 
cia fazer taes remessas em especie, sobre tu- 
do entre certos pontos, porque além do ris-! 
co de serem roubados os. conductores das 


mallas, su) s 


< TRE I y é 
Registro parochialde 23 de 
janeiro a ? de fevereiro 
Ê Freguesia da St ; 
Biptisados 8, Sendo 8 do sexo masculino é 5 do 
feminino. ) Ut / 
27 — Luiz Pintado; Mesquita. Carvalho, 32-an- 
nos, morador na-rua de 8 -Lasaro, com Mafilda Ju. |" 
lia de Barbosa, Lemos e Albuquerque, 26 annos, na 
rua de/Traz da Sé., ali :Ê 
ODITOS 


“Maria Luciana Leito, 16 andos, solteira, no, 


Corpo;da Guarda, sepultada no Repouso. 


Francisca Rosa, 45 annos, solteira, no largo da 


Policia, sepulta( epouso. 

Cie anão Ea EM 60 annos, viuva, no 
Misadánio, sepnNada no, Ro uso o 

cura, sepultado no Repouso. . 4 

a Mais 2 monores sepultados no Repouso. 

dez Freguezia da Victoria 
feminino. 

CASAMENTOS 


tyres da Patria, com Maria Emilia de Lemos, 19 an- | que o gabinete das Tuilherias tem feito dili- ! y d 
=" |oengias em Roma no sentido d'uma solução | de Jei relativo á conversão de titulos de de 


nos, na rua do Almada. 
onmos 1 
- Jornna Vietas, 58 annos, casada, na rua de Traz, 


sepultada no Repouso. Rod cio reage a toda a ideia de transacção. 
N Maria np Pereira da Silva, 64 annos, à 
Fa TEA Age Té ja Bos sepul- | vista entre o imperador e o novo nuncio do | 


tada na 
na calçada dos Clerigos, sepultado na, Lapa. 


a an Mata medida interesson o pu | BSS de, Reis com, Margarida Rosa; 32 gomos no 
ques, á Candal. 


Crêmos que isto se dá, porque aquella = onda Pes da Ap Dee escri- 


Vila Ponto Aguiar. O visconde de Batee- Bretanha. 
cipal não sabe d'ella. =| mão — Contra Luiz Gonçalves Ferreira e mulher — 
Achamos portanto quenão 'é fóra de pro- Juiz Abranches, jescrivão Silva Pereira, 


ra— Contra a confraria de Nossa Senhora do Ro- 


Guimarães — Contra Francisco José Vieira — Juiz 
Aguilar, escrivão Cabral. 


Juiz Pitta, e por impedimento Barbosa, escrivão 
ao, osso collega | Guimarães. 


— Juiz, 


r Corrêa — 


e 
ue) nto por |nio Teixeira de Queiro: 
ESA crivão Bilva Póreita: SL 


tam-se estes a serem maltratados. | pç 


| Gonçalves Ferreira: 


o feira José Rotis de Otiveiza- Gonhála| TURIN 


PARIZ 28. — Correm boatos de que of. 
ferece novas difficuldades a expedição ao 
e esteja tudo prepa- 
La no 1.º de fevereiro. 
Desmentia-se a noticia de que o archi- 
duque Maximiliano é candidato ao throno do 
Hex. à isa] CAFÉ — Tendo demonstrado suceintamento no 
- BERLIN 27. — E' prematura, a noticia |, q 
ma 4 + | da nomeação de nuncios de Sua Santidade 
Mangualde. diacono Bernardo de Lemos para Berlin e s. Petersburgo. 
tada: 1 = Ê ; 4 | NIENNA 27. — Está decretada a reor-|€ 
uiz Alves, 73 annos, ba to a | ee | o nisação da Cali ia austriaca, que se divi- 

as La] "EX IO “| dirá em G4 distri e ; 
! € ROMA 27. —D) 


— Contra Antonio da Silva e mulher. 


Lima e outro. 


— Contra o M. 
de Carvalho, o Galacaio. 


Pinto — Contra o M. 


Baptisados 8, sendo, 9 do arão massiliso é 6 do | go Havre o Brosellns de 26: )/, 


Manoel. José Pereira. Lima, 80 annos, casado, Papa foi mais que fria, apesar da troca de pa- 
o . lavras cortezes entre o representante da San 
“| Sé e Napoleão III.) “01 : 


obiros datada de 18 de janeiro, diz ter conferena 


bau no re ER Alves 18 unos) na tua de 'S, Je- |ciado com Antonelli, que se negou a entar 
99 Cntonio da Rocha Moreira, 5 annos, ca- [Om todo (0 arranjo, dizendo ger, impossivel 


qualquer transacção entre a Santa Sé e os 


ava) 
Baptisados 5 sendo 1 do sexo masculino é 4 do 


CASAMENTOS 


onITOS 


argo do Marco, sepultado ma freguesia. 


EE 4 
Relação do Porto 


sessão zu $1 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 


(Porto. D) Ignez Francisca de (Sillês Paiva | Lovejoy disse que bastava-aos anglo-ameri- 
canos fer sido deshonrados e maltractados 


pela Inglaterra, e que valia mais absterem- 
se de mandar productos à exposição e ficar 
em casa até que possam derrotar a Gram— 


Porto. João Luiz Gonçalves Salgado e mulher 


Villa Verde. Sebastião José d'Oliveira Ferrei- 


Dita da fazenda nacional . 
Louzi.—A F. N.— Contra Antonio Affonso — 


O governo federal espera que os ultimos 
2- Antonio Rodrigues, 62 annos, casado, no | Acontencimentos promoverão a revisão das 


leis internacionaes dos Estados em tempo de Vinho 
»—Rita. dos Santos, 54 annos, casada, nº rua | guerra. 


Direita, sepultada na Serra do Pilar, Julga-se' que o congresso authorisará a 


emissão de 100 milhões em obrigações do 
thesouro. 

Em consequencia de um credito pedido 
no congresso anglo-americano para à expo- |'Trigo da'terra.. 
sição internacional de Londres, o snr. Owen) » | serodi 


PARIZ 28.--Diz-se que o marechal Cas- 
tellane deu contra-ordem de embarque em | Bata 
Toulon'em vista das propostas de concilia- | Azeite 
cão do Mexico. o 

E" falsa à noticia de outro incendio em 
Charleston. O primeiro destruiu 537 casas 
e estão em pé 1:100. 

Ainda que se disse que as tropas: norte- 


americanas depois de destruirem a estação 


Fevereiro 3 
Flor d'enxofre—480 barricas, 
Dito em bruto — 30 ditas. 


À Arcos de ferro—304 feixes, 


Chapa de dito—24 ditos. 
Verguinha—125 ditos, 
Trigo 1025 saccos, 


Fevereiri 


Aguardente 


Vinho maduro: 
Dito verde... 


Vinho,... 


Farinha de milho. 


» barbella 
Feijão brânco . 
»- vermelh 


Batatas (arroba). 


Lisboa no dia 1.º..... 


ul fvdi Aggravos ii : ad dra. | ribeuunaaa À 
Kafe, OM. P-Oontra Albino Fomandes Gui- do caminho de ferro avançaram até seis mi- | Inscripções d'assentamento, j 


Juiz Souza, escrivão Silva Pereira. 


oimbra. Adriano Loyo — Contra o M. P— 


Lamego. 


O ir 
Santo Thy) O M'P.— Contra Domingos 
iz Abranches, escrivão Guimarães, 


Villa Verde: Os lhos de Maria Rosa Peixoto 


onte Alegre. O M. P-— Contra o ju de di. 


|] 1 
Agueda. O M. P, 


[O 
Coimbra. O" M. P.=-Contra João Ferreira. 
Villa Verde. João dos Santos Pereira Junior 


- Villa Verde, - O M. P;— Contra Manoel Gonhes! 


€ outro, 


3 


lhas de Charleston, o certo é que tornaram 
Oliveira de Azemeis. Gaudencio Corrêa de Bas-| a embarcar em consequencia da sortida que 

faz 0 trajecto entre Vinhaes e Chaves foi rou- | to — Contra o M. P, = Juiz Casado, escrivão Al- 

bado e barbaramente espâncado na noute de Paquera, 


fizeram as tropas do Sul acampadas diante | Certificados 


de Oharleston. Titulos, de divida publica [an 
'PARIZ 28. O general Laurence sa-| (ti 
O M. P. — Contr o juiz de direito— |hiu para 'Cherburgo, onde se 'ncha reunida 
a esquadra destinada ao Mexico. A esqua- 
ad commandada aa vice-almirante Ri- | Papel-moeda 
ivão Si a» | gault-de Saint Angely. Submettida a órga- 

ia ae ho ce ERRA. nisação futura da Mexico ao voto popular 
Juiz Pinto, escrivão | ainda não podem advinhar-se quaes; serão os Londres. 
1 resultados da expedição. 
“LONDRES 28. — Parecem completa- | Hamburgo . 
* Tobê Coelhh Moreira = Contra Anto- | mente exactos os boatos d'um proximo con- | Amsterdam 
Juiz Silveira Pinto, es- | gresso das, grandes potencias, onde ideve- Gaio 
E $ rão debater-se e até resolver-se as' grandes | Gagix, 
questões que hoje agitam à Euvopa. N 
-VIENNA. 29. — Confirmá-sé que o go- 
verno austriaco fez gestões junto dos gover- 
nos das grandes potencias sobre a actitude 
bellicosa e os aprestes militaros da, Sarde- 
x garoa | TOly nha invocando contra estes armamentos o 

ENE, N.— Contra “Ricardo disposto no tractado de Zurich. | 


HSV , “5” | Mexico. E” inexacto 
Contra José Pereira de | tado para emprehend 


29109B E MRioxsos l Diz-se que o Papa não man- 
“Tu as de Madrid de 50 Mo Paria de 28, | da nuncio para a Russia em quanto o czar, 
ú não tiver posto em liberdade os ecelesiasticos 
Os documentos diplomaticos pRrerentadoa presos, & não leyantar o seu interdicto aos 


o j É € Mar- | pelo governo às camaras franc ti desterrados da Siberia. 
- José de Castro, 21. annos, no Campo dos Mar- | pelo governo ds camaras francezas mostram PARIZ 29,-Foi apresentado o projecto 


tre de 1861. 
Coupons idem 


tigos).. 
idenão divid; 


tres operações) . 


Pariz.... 


ductos. 


peus,. 
“ Du: 


pago até no fim do2.º semes- 


o 3 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


DESPACHADO PARA/ CONSUMO 


EM VILLA NOVA 


COTAÇÕES-OFFICIAES 


ro 


a publica [azues] 
Titulos de divida publica [das 


24 
f58000"a 58600 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA. 
ESTIVA- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS: 
ARDENTES 


Litros 


20801,00 
12799,00 


49347,28 
414772 


. 26lUtd6 
22492,00 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


MERCADOS NACIONAES 


PORTO, É DE FEVEREIRO 


DO 


Praça de Lisboa 1 de fevereiro 
Rendimento d'alfandega grando de 


4:1925420 


7 
2 as 
12 am 
Mm a 


CAMBIOS. 


Madrid / 
8 dy, 
Porto.. 8djy-eo. 


EXPORTAÇÃO 


Despacharam-se para longo curso 947 embarca 
ções, lotando 463,367 toneladas contra 998 embarca- 
ções com 485,859 toneladas em 1860. 

D'essas 947 embarcações, 715 sahiiram com pro- 


52 7 
58 


mí is [0] a, err 
CL é dojinito liavia em ser 65,000 suéeas' 


rest 

acção desfavoravel das noticias recebidas dos Esta-) 
dos-Unidos, conseryando-se em reserva amaior par-. 

te dos exportadores habituaes para aquelles portos. 

'Tolheu tambem de algum modo no mesmo pe- 


a questão romana e que o governo pontifi-| meio por cento. Os juros do novo 3 por cento |riodo as transaeções que se poderiam eifectuar. cn- 


principiarão a correr desde 1 d'abril. Por 
'As noticias de Pariz dizem que a entre-| Um decreto imperial fixar-se-ha o algarismo 
) dos saldos que devam abonar-se pelas difte- 

renças, , 
Os pedidos de conversão serio feitos pe- | Estados-Unidos... «.. 
os possuidores de titulos residentes em Pran- | Canal o Norte da Europa . 


das pela chuva da qua: 
| VI ErRar) 


q 


y Tão q 

êndas nesse mez limit 

saceas com o destino. seguinte : 
a 


19 


azaim-sa poi 


tãorparaa Europa a falta” de qualidades snperiores 
no producto vindo ao mercado por estradas arruina- 


is a 02,850 | 
A 

BA4T5O saceas 
68,000 “s 
4,600, 


; Cio SM ta 
As ultimas cotações para os lotes redondos: 46 | 


+. 58400 a 55500 
58200 a PEA 


Nominnes. 
53200 a 53200] 
No fim do: mez havia em ser'70.000 saccas con-| ' 


ajldins 6 1 - i da Mediterraneo ........: 

Freguesia de S. Nicolau i ça, no praso de um mez, a contar desde Eq 
Casa arde ARO O A a a o 

Risada vp, solo a bars res de soberano com a sua dedicação ao Papa Argelia e fora de França, mas na Europa, | Para os Estados-Unidos .. 

Leis ? “oras o! |-— pretenden VR a tenção de | nó praso de dous mezes, e para os que resi-, ” a Canal EEE 

28-Margarida Moreira de Jezus, 23 annos, ca- bem marcar a opposição que se produz quasi. f Europa no praso de um anno.| o Moditerraneo.... 
nina » adiada Reto sempre entre esses deveres e essa dedicação.) 0 ] 

7 ' Lolcontarda com à attitude cada vez mais |, PARTE, COMMERORAL  |fra 95,000 ditasem data igual do 56, 


nara ia, 
+ Mnpum 
4 13 e 
F Freguesia de Santo Ildefonso - 


“ Baptisados 9, sendo 2 do séxo masculino e 1 
do feminino. 


CABAMENTOS / 
80 — Luiz Antonio Sueneiro, 50 annos, na tra- 
vessa das ) ita 
annos, na » 
ida 


viuvo, na xua dos Lavadouros, sepultado 1 


Songs casado, na rua do Romjardim, sepultado na 
apa. a 2 
81- preir: NOS, 
gi o" sa Cai, Cad no 
Cro: ) à í E 
PBL Jowd Pit, 16 amo; nl rt O Alega, 


sepultado no Repouso. E 
E Mais 2 ERA Re Eae no Repouso, 


na da Costa, 30 | tigo, muito agressivo contra a Italia. Decla- 
5 UL 1 E ma 
Pri pp j ra que os diplomatas dissimulam o seu pen- 
Henrique Josó Gomes Monteiro, 42 adndi, samento, quando jessegnr een não 
no o. | será perturbada, e. dia que q anng' 
Rj — Francisco “Thomaz da Costa Macedo, 73) traz q certeza de guerra, que desejam tanto 
os italianos como os gustriacos ,. 


e deerançigço 9. doa | ie doa i dis 
Mica em 8. rancisto, - | aggressiva do alto clero de França e a divisão, 
RE crescente e profunda que separa do, governo, 
os chefes do partido catholico, ss 
A tudo isto aceresce a agitação bellicosa | Idem no dia 3... 
que começa a manifestar-se: na Austria, 


A aGazeta de Verona» publicou um ar- 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 
1 de fevereiro, 


46685780 
10:0154905 

HOS DE EXPORTAÇÃO 

RIO DE JANEIRO. —No bri 

le 1862 | Silva Bordall 


mes, Lima & 
Nogueira, 19 bar 


, e Lopes, J. F. 
2 caixões com aaa dalá os 
2, 2 pacotes com fo porreta; 


litos, ' 
Olinda, M. A. Malheiro, 5 
caixões com vinho engarrafado ; J. D. Havris, 1 quar- 
to com vinho. 

IDEM. —Na galera Castro 2.º, J. D. Simões, 9 
resuntos e 22 saccos com rolhas. 


No mez de fevereiro 


to os preços do genero - 
hi Pe porém d entenda 


tino sogainto : 


Mediterraneo , 
"08 ulétmos preços 
vamis 


Sammaram as vendas 188,700 sacens com o des 


istados- Unidos. .c.. 
Canal e norte da Euxopa, 


de 
anote 


tia, à 
TOR oia te 1 pg E 
A. 6.) Pi o tera “o cabotagem nossa moz 
resuntos e 263 ancoretas 
ant aspiladaso hp folha! 88 dotoos abria, | vão excederam a 170/00] dead 
A linguagem da «Gyzata do Verona» ex-3 cajxõos com palitos e 400 linças do vimes ; d. C. 
prime pelo menos o, santimonta da. exercita) e irao 
austriaço acantonado no quadrilatera, e tendo ! 
em vista a visita do imperador Francisco 
Jost'ã Veneza, "o a seg inopinada do con- 
“|de de Rechberg ao Veneto, explica certos | barris com 


ogidnatae é 400, 
os por lotes vedondos fo- 


ouve, alguma actividade 
no mercado em consequencia da necessidade. que ti 
“| nham alguns exportadores de efectuar o turag 
59478915 | mento de navios já fretados, | 1 ' 

Sob (a proctya qua entito sé deeenvolveny e con- 
tinuanda em pequena escala as entradas, do interiar 
em consequencia do mau estado em que as chuvas 
tinham deixado as estradas, subiram progrossivamen- 


ee fia ca-| 


A do 


y 4 4 ' A Para os Estados-Unidos, . +. 1/1! 58900 a 63000 
e | Freguesia de Cedofeita "boatos Dellicosos' que circulam anto'em Tu. Det Bea PLA 1 Bl) q Canalo Norto da Europa. «. «58250, 8 5AGOO 
Baptisado dose feminino. “vin como em Pariz e Londres. £ randão, 2 enixões com arbustos; M- dg Caryalho, |, q Meditorranco,............ 55400 n 55950 


CASAMENTOS 
80 — Antonio Pereira de Sousa, 29 annos, na 


vedo, 38 annos, 


24 annos, na ru do Breyner, com Maria Rita da 
Cunha Lima Souza Mello, 24 annos, na rua de Santa 


Cathprina. RI s Lea 
vd oBITOS 
« Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia de Miragaya 
Paptisados 9º dog o 


As 
2-—Manoel Ro 29 
de 8. Domingos, com Rita Rodrigues, 84 annos, na 
travessa da rua do Rozario. qa 
outros 
Um menor sepultado no Repouso. 


e 
uezia de Massareltos 


2—Exancisto Antonio d'Oliveira, 28 annos, mn 
rus do Bom Succeaso, com Rita d'Óliveira, 23 


Dous menores sepultados 1 no Repouso e outro 
em Codofaita, 
=— .. 
Frequesin do Bomfim 
Baptisados 14, sondo 8 do sexo masculino o 4 
do feminino, Pere 
CASAMENTOS 
«4 2— Manoel Pereira Cardoso, 43 annos, na rma 
das Carvalheiras, comCamila de Jesus, 40 nbnos, na, 
rua de Santa Catharina, : os 


2 — Manoel Jonquim. dos Santos, 60-annos, nn| datada de 11 de janeiro, na qual encarrega 
ruado Bomfim, com Theresa de Jesus Pereira, 44| o marquez de Lavalette, embaixador de Fran- 


annos, no Jargo do Camarão. 

2— Antonio Vieira, 22 annos, na Povoa de Cima, 
com Carolina Mnrin da Silva, 21 amnos, idem. 

2 — José Monteiro, 33 annos, na rua do Monte 
Bello, cota/ Anna da Silva, 35 amos, idem. 


“| nete de Vienna de concerto com a côrte do 
“| Roma, fizera representações em Pariz para 
que, com relação ao armamento da' Ttalia, se 
tornassem efectivas as estipulações dos tra- 
ctados ide Villafranca e Zurich, é de algum Lima, 
modo considerada goma symptoma pereqrsor | 
5 no largo | de graves acontecimentos. 


“| boatos di 


Em Turin falla-se de um conselho 


7 


Por outro lado a noticia de que o gabi. 


sondres que annuncia os 


-O.despacho- 


— es 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


PARIZ 28. Entre) os docinentos di- Ed 
jon E PEER jd dO lepis- | "42241 


ativo, acha-se uma nota de M., Thouvenel, 


ca em Roma de tractar com o goyerno pone: 
tificio ácerca das bases que poderiam servir 


ry as 16, saceoso 
ara um arranjo, que reconciliasse Roma com + COomroa=1019, 


talia, A resposta do embaixador de França, 


“| 200 ancóretas cam azeitonas; TJ. dos Santos Qui. 
de | marãas, | calxão com imagens do madeira, 1 dita com 
rua do Codofsito, om Emilia Amaliã da Costa Azê- | guerra que teve lugar em Venona, e em que | um pália q paramentos do sola ; dd. B. do Lima, 

Mt 15 TAS UIS o imperador declarau que era preciso escq- 
“181 Alborto Malheiro. Dins Guimarães, | lhor antro à gossiio do Vonsto 6 a guorra, 


90 sacegs com milha, 
MARANHÃO, — Na barca Alfredo, J. G., de 


| Magalhãos, 1 cnlxa com divorsos 
PAI 


São com 


No vapor De Bru; 


Bilbau, "AR. Veiga, 


IDEM-=No briguo Beagle, Oroft & 02,2 pipas | dado; sobr que-ostas 
e vinho. 

HAMBURGO. — Na hr; 
votlgy, 14 darritas com amon: 


IDEM. —Na galeota Anna, €. Cos 
ricas com nozes. 

AMSTERDAM.— Na g: 
Brothers, 10 pipas de vinho, 


werley, 3 bar-|os 


aleota Do Hoop, Hooper 


pra f 
DESPACHOS, Di WHUNPORTAÇÃO 
RIO DE JANEIRO. No brlguo Lopos, Nóblo 


& Murat, 7 costaes do bacalhau; M. da Silva Oli- 
“| voira, 3 saccos com frroz O assucar. 


“DE CARGA 


do producto, 


| Estas tardavanã, 


idos pelos possuid. 
importantes, No. 


que o nossa producta mestos é 


posição do producto. 


Aprovado pelo congresso. 


cados norto-ameriennos, 


cas com o destino seguinte: 


Raso dopreciamento fot passagoi 


q algum já vencendo prejudicin] estadj 
RISE E beeho RAREÃ O 1 O 
din 18 desenvolveu-se a prpara o aos pro- 
so realizaram ve 
Vi RREO 
mal, recente, pelas noticias que trouxe a paqueto 


firancez, o estado dos mercados enropeos a norta amo- 
ricanos é bem acolhida a sustentugão dos preços a 


obtinha, 


Í 


Eim março sustenton-se com firmeza n posição 


6 eg Meias, 

"Att À partida do paquete inglez, apesar de não] 
serem as máis satisfactorias as noficias recebidas 
dos merendos eutropêos e dos da União, mantgreso 
5 8 o producto ís cotações mais altas q que subira em 
RA! —Na barea Palmeira, d. Adrião da Ro- Pere dificuldade que havia, Bo cscnssez dos 
chay 10 caixões com ferragens, 44 barris com hortas | anpprimentos, na excalh 
liça em moura, 50 ancoretas. com sardinhas, 20 la- ; 
tas com azeite, 350 linças de vimes e Í cai 
imagens de madeira. 

BAHIA. — Na bayça Laura, 
84 canastras com alhos. 
LASGOW E DUBL) 
4. &. Graham, É caixa com fazendas; Smith Wood- 
hoúse & C., 2 € meia pipas de vinho, | 
, LONDRES —Na Yapoy 
proximo congresso | as, grandes 40 ten 
potencias, para vasalyor às gran les questões e 
pendentes, é tambem indiçio de que à situa- 
ção so aggravá e complica, o 

Porém, por grandes quo sejam os dese-| Carvalho, 20 ditas com di 
jos da França e da Inglaterra, n'este senti- 
an- | do, é muito provavel que os acontecimentos 
nos, em Villar. “ "| não esperem o resultado das morosas e dif. 

onrros ficeis negociações que «deverto - preceder a 

reunião d'um congresso, * 


a dos lotes superiores. 
Malhosando porém o tempo, que até então se 
d (ficou à maior porte dos expor- 
(aca a copectaNira fio entrada Maio regulares 
& 3. Basboia de |do “intorior. ETA 
coma éra paturál, pelo pessimo 
estado dag ostyndas; mas, avultando no merendo o 
praducta, de qualidade inferior, não duvidaram os 


id h | -vend i 
RESBNIPERT SAD SRT 


. À necessi- 


unsrexportadores de tffe=: 
otuár o enrregamento do navios surtos no porto pára 
Pr ps 

long; F, J, Teixoira de | actuou. 


Re 


Segulvam-so alnda dias de chuva, que csmorece- 
zm os quo calcúlavam sobre a prompta vinda de 
enfé Pasta quadia em” diante, e minis consolidaram a 


'No dia 27 tronxe-nos o vapor norte-americano 
«Mississipi» dos Estados-Unidos até 25 do fovoreiro, 
e entre as de maior interesso para o nosso commer-| | 
cio, úda fórma porque soria cobrudo o direito pro- 
pastaido 4'/, et. em libra de café, no caso de ser 


Avinfluencia d'essas noticias folvaxtraordinaria 
«| vendendo-so só no dia seguinte 64 
é, | ços mais altos o com destino na maior pexto a mer- 


saceas q pre- 


As vêndas n'esse méz subiram a 217,800 sac- 
1 


OT200A)E 
RIO NEIRO, 2 DE JANEIRO DE 1862 

Bt Retrospesto Janiunl 110. OU Thps 
ção de Napoles 1861 
“(Continuado do n.º 2%) 


Estados-Unidos.....1.... 139,00 enccas. 
Canal é norte da Europa.. 66,300 » 
- Mediterraneo.......cs.0o 17500» 
Cabo da Boa Esperança... 2,308 » 


contra 140,000 ditas em igual data de 1860. 
A 150 réis, e as inferiores 
augmentado com o bom tempo os supprimentos 
gia satisfação de mais urgentes necessidades. 
Venderam-se durante o mez 100,000 saccas. 
do mez: 
« o Canal...,......... 58000 à 55900 


« o Norte da Europa... 63200 a 68500 
46 Mediterranco. 1...» 63000 a 63200 


chssez nos lotes vindos ao mercado. 


intes: 
axa os Estados-Unidos.. 
« o Canal...... . 
ve o norte da Europa. 
via o Mediterraneo. .. 


los 


gados tom café. 


tações anfériores. 
francez e por tm navio de vela norte americano. 


póuico à procura. 
o destino seguinte: y 
» o Canale norte da Europa. 148,00» 
-. 21,100 


» o, Mediterranco. » » 
» o Cabo da Boal nça.. 2,000 


seguintes: 
Para os Estados-Unidos. 


» 
» 


» o Mediterraneo 
» o Cabo da Boá-Esperan: 
» à California....... 
Regularam nos ultimos 
para os lotes redoados : 
ara os Estados-Unidos 
» o Canal........ 
» o Norte da Europa .. 
» o Mediterraneo; 


do paquete fraucez 0 


mil'saceas, com o destino seguinte: 


Estados-Unidos .. 


Cabo da Bôa Esperança. 1,000" “a! 
"Asultimas cotaçõo 
Para os Estados-Uni 
dos, 

=» o Canal 
» o Norte da Eu- 


58500 a 55750 Nominaes. 


» o Mediterranco 


a do paquete inglez, 


soguinte paquete; | Oni 
obra 6 porto (Continua) 


RTE MARITIMA 
| PORTO, 4 DE FEVEREIRO || 
” ds 11 moras Da maxak 


"Fica fóra da barra : í 
, Barcas Alliança, Restauração e Douro, 
m brigue, 
Duas escunas, 


Ja (bacalhooi “ 
Um hiato, 
O vento éL.. (brando) e o mar bom. 


” R 


PORTO 3 DE FEVEREIRO 


dins— Galera Jonquina, cap: Santos, sal, 
Adrião da Rocha, 


TSMO] 
Manuela, cap. Triplett, lastro, a M. Gassiot & C.» 
N'este dia não sahiu embarenção alguma 

+ 


LISBOA 3 DE FEVEI 
ENTIADAS 


E eira Aida) Epa do Porto, 
lias.— Vapor paqueta ing. Alhambra. 
PLYMOUTE st 


TIRO 


ra ing, Osborne. 
RR. 


Brigueing. Trinity. 
santnas 


jnrea Novo Paquetes 


to PO: HORÃ 
POMORÃO.—Brigue ing: Oporto. . 
HARTLEPOOL, —Vapor ing, Sholdrad, 
WOMENÃO. —Briguo fr. Archéll Alliance. 
SETUBAL —Bavennorneg, Saorimanen, 
BAHIA —Briguo. Senhora da Conceição. 

— Briguo Pisa Consul Waerne. 
— Vapor Lisboa. 
— Vapor de guerra ing. Osborne, 


Em abril baixaram as qualidades superiores 100 
200 “réis em arroba, tendo 


Para os Estados-Unidos. . ... 65100 a 63200 (bons) 


Em maio firmaram-se mais os preços sob maior j 
procura. do producto vendendo-so 271150 encens, | MADRID 3 DE FEVEREIRO ÁS 4 HORAS 
“Essa actividade contrabalançou o effeito que 
poderia trazer a regularidade dos supprimentos re- 
cebidos, na rasão de oito a nove mil sacas por dia; 
tambem concorrendo para impedir maior roducção 
de preços mns qualidades superiores ainda a sua es- | declara que os jornaes hespanhoes 


Avaliada a situação, é em face do deposito de ca- 
fé que tinhamos, resolveram os possuidores deste pro- 
ducto reduzir os seus preços que soffreram uma bai- 
xa de 200 a 300 réis por arroba nas qualidades su- 
periores, e 400 réis nas ordinarias, em relação ús co- 


Aos novos preços efitetuhram-se vendas regula: 


res até recebermos novamente más noticias tanto | De preco dos generos entre os 
CE Pirono dois dba Eotndon Unidos “pelo paquete | UBE 8 2 


A inactividade dos mercados consummidores em 
ambas as xegiões motivou aqui uma mova baixa de 
200 a 300 réis em arroba, com o que augmentou um 


ceue entrou o paquete fran-| por SIND o. 


mercado em sen- 


58500 a 55750 
58200 a 58900 | . o Senhor D. Pedro V, celebradas a expensas dos 
«+. 58800 a 68000 | alumnos do Lyceu Nacional do Porto, na dersia 

a 


58300 54600 | da SS. Trindade, reci 
DPS Esp ic RA AO 


ropa e sa Estados-Unidos, entretanto nas transa- 
eções effectuadas durante o mez. sustentaram-se os | (' d o 4, 
preços das qualidades melhores, baixando as infe-| —-Breço. AMEPdraçÃ£ 
riores. cerea de 200 rs. em arroba, depois da entrada 


ea para. lotes redondos foram: 


TOPS. . eee . 53800 a 65000 55800 68000 


ENTRADAS (FT Ro" x E E 

. SETUBAL, 24 dins-— Hlinto Sousa, mostro Bax] lrão patentes nos referidos” dias.e serão 

ptista, sal 
Ri 


| FLORDEENXOFRE 
o Pnet dias Veado er DE DIPRERENTES FABRICANTES 


A-NOVA o barra do Porto, 27 dias — 


'AMBIQUE. — Barca Ni 
Bo RIO DE JANEIRO.=Barcn 8. Ma- 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


João da Pesqueira 


Na camara dos dignos pares foi 
hontem apresentado 0 parecer so- 
breos acontecimentos dos dias 25 


No dia 81 havia em ser apenas 20,000 saceas| 6 26 de novembro. A maloria da 


commissão conclue o seu parecer 
por não approvar o modo como 
c|9 governo se houve; a minoria, 


cxescido com elles o deposito, sem que os exportado- | dando parecer em separado. con- 
res entabolassem novas compras além das que exi- | eluiw pelo contrario. 


Os membros da minoria da 


Cotavam-so os lotes redondos nos ultimos dias | COmumissão são os smrs. Marglo- 


chi, Baldi e Braancamp. 
Ambos os pareceres foram man- 
dados imprimir. 


E 40 MINUTOS DA TARDE 


O jornal francez «La Patrie» 


se enganam quando dizem que a 


Venderam-se os'Totes' redondos nos preços se- | questão do Mexico interessa á 
55850 a 63100 | espanha. 
* 43900 a 58300 ' 
A a o meral Sant'Anna fuzilara outro 
a 656 nhol. 
O mez de junho trouxe nova baixa. de proçosem Respannol 
consequencia das desfavoraveis noticias que trouxe 
dos Estados-Unidos o paquete inglez, os acontecimen- 
tos feitio tinham-se precipitado além dos calcu- 
feitos ateando à guerra nessas regiões onde a in- 
dustria e o commercio tanto prosperam á benefica 
sombra da paz de longos annos, e por telegrammas 
soubemos da tomada, pelos piratas de navios carre- 


Dizem de Vera-Cruz que o ge- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Roberto do Diabo 


pSOEL Monteiro dos Santos, fiel do theatrode 
S. João, já tem á venda, folhetos d'esta nova 
opéra, edição igual '& publicada em Lisbon, como 
alli foi representada. ' 


Tabella comparativa 


antigos pesos e os do novo 
systema metrico decimal 


! “POR 
G. G. RIBEIRO DE SA” 


Venderáin-se durante o mez 214,100 saccas com Pi simplicidade e clarezi com que esta ta- 


bella está formada, póde conhecer-so com a maior 


Para os, Estados-Unidos. .. «+... | 47,800 sáccas | rapidez o preço que deve ter o kilogramma das fa- 


zendas vendidas a pezo, comparativamente com, o 
preço que tinham por arratel. Torna-se recommen- 
lavel pela sua utilidade não só'para o commer- 


ularam para os lotes redondos os' preços | cio, mas tambem para as casas particulares. 
P preg p P 


Vende-se em Bellomonte n.º 2.e 4, Batalha nº 


+4u 58250, 58600 | 47 e 82, rua de D. Maria IL nº 29 e 31, Caldei 

43800 58500 | reiros n.º 21, e em diferentes terras do reino. Preço 
58500 58700 | 40 réis,“ y (829) 
55800 53500 
snccas contra 


REVISTA CONTEMPORÂNEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — nda de 2:500 exempla- 
res, — Directores Antonio de Brederode e Ernesto 
Biester. — Publicou-se o n.º 9, do 3.º anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


Na capital “Nas Provincias 
Por amno....... 28000 | Por amno....... 255 
+ 18100 | Por semestre... 15250 
Avulso 300: réis. 


Recebem-se as assiguaturas nas lojas, do cos 
tume. 

Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte;a F. da Costa dn Motta, 'administrador 
da «Revista Contemporanea de Portugal e Brazil», 
no escriptotio do jornal, calçada do Sacramento n.º 
7 sobre-loja, Lisbon. As assignaturas são pagas 


as as seguintes cota: | adiantadamente, podendo as das provincias serem 


xreméftidas em vales do correio. 
ELOGIO FUNEBRE que nas exequias de S. M. 


Vende-se no Lyceu, rua Formosa n.º 112, e ne 
escriptorio. 
120 xéis. 


j 
Às vendas nesse” periodo sommaram apenas 79 - - 
13,000: sacoas | À 
Canal e Norte da Eu 58000, (ei, q À || 
Mediterraneo.. 2 000 


UEM quizer comprar uma lin- 
da casa, mobilada, com seu 


- 58200 a 58500 58000 a 55400 | quintal e agua de poço, com excellentes 


commodos para uma familia, sita no pó 
da' ponte de Lessa em Mrthosinhos e pro- 


escolhido, novo. 58800 a 55600 55700 a 55800] xima ao'rio Lessa, assim como uma outra 
Em setembro , depois: da entrada do paquete casa “contigua que serve de cocheira ludo 
francez que, foi portador de noticias mais favoraveis 
dos mercados consumidores, cresceu ainda a procura bas 
do artigob principalmente pára o Canal é o norte da | Lazaro n.º 447. (345) 


Europa, e realisaram-se vendas importantes a pre-| E NTONIO Jorauim Corrêa a Silva tendo 
qosé A pe alta; sobre os:quo na ua & A STONIO Joaquim Corrêa e Silva tendo 
sahi 


muito bem construido, falle na rua de 8. 


de retirar-se no, proximo paquete para, 


Nos ultimos dias, porém, tornou-so o mercado/0 Rio de Janeiro, julga nada dever n osta 


inactivo, e apénas se efFectuaram diminutas tran-| nraça, e quem se julgar seu credor quei- 
sneções | ebprfinhad-s6 moticina! di “robentés” pelo | Pratos 8: RE E 
ent 


ra aprosentar suas cótitas na sua casa Pa- 
raizo do: Bomfim m'está cidade que im- 
mediatamento serão indsininisados. Apro- 
veita a occasião de despedir-se dos seus 
amigos aos quaes offerece o seu prestimo 
n'aquelle imperio (846) 


“LEILÃO 


dado arts tg 14 Ap Na rua de Santa Catharina n.º 260 


NA CASA DA ANTIGA FABRICA DO SABÃO 


NS dias 6,7 e 8 do corrente 
pelas 10 horasda manha tem 
de continuar o leilão da livraria, 
mobilia, pinturas e mais obejoctos que es- 


urrematados pelas maior lanço que apare=. 


aa ba perarad 
O DE JANEIRO (por Lisboa e Vigo) O cer om praça. (354) 


tapa Br Dali à Rego É a SALAME D'ITALIA 


'TH, 16 dias—Escuna ing. Maria 


PRIMEIRA QUALIDADE 


EM CIMA DO MURO, 488 
(856) 


Rua dos Inglezes n.º 15; 4.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
Fa, (357) 


Enxofre em pedra 


1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


Mor ERAS Ea praviAete um caregimen- 
to. 


- Garante-so ser 1,º sorte superior qua- 
lidade. 


À ULTIMA: HORA aus sen sentes nbono 


rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. - 
(358) 


A Direcção do serviço Ua 
mala posta entre o Carre- 
gado e Porto, ha-de vender 
em basta publica, no dia 41 do corrente, 


LISBOA 4 ÁS 10 H. E 18M, DA MANHÃ | pelas 44 -horas-da manha, na, estação do 


muda no. Porto, duas egoas de raça fran- 


| Na camarados snrs. deputados | ceza se obtiverem preço que, convenha. 
continúa o debate sobre as elei- 
ções dos circulos de Bardez € S.|cionada estação, do dia 6 em diante. 


“As ditas egoas podem-se vêr na imen- 


BANCO UNIÃO 


(0) Presidento da assemblea geral do Banco 
União convoca em conformidade do ar- 
tigo 23.º dos seus estatulos uma assem-| 
hlea geral extraordinaria para o dia quarta 
feira 5 do corrente, ás 11 horas da ma- 
nhã, no edificio da Bolsa, o fim de n'ella. se 
resolver ácerca da recusa: de um dos snrs. 
secrelarios eleitos, ácerca dos vencimentos 
dos futuros directores, e sobre a convoca- 
ção da assemblea para a eleição da mesma 
direcção no dia que fôr designado. 

Porto, 1.º de fevereiro de 1862. 

Visconde de Pereira Machado, 
(333) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 

ELAS 12 horas do dia 7 de fevereiro, 

na rua do Senhor d'Além n.º 4, pro- 
ximo á ponte pensil, se ha-de proceder 
á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e exportação e cascaria nova e 
avinhada, tudo aos lotes. 

As louvações podem ser examinadas nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal do Commercio, Pacheco.' 

O sollicitador-—C. F. P. Felgueiras. 

(268) 


Lis 10 horas da manhã do dia 5 de 
fevereiro, na praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 335, se ha-do proceder á 
arrematação voluntaria de uma proprieda- 
de que se compõe de armazem, sottão e 
dous andares, sita na rua da Fabrica n,º 
h5, 47 e 49, a requerimento de seus pro- 
prietarios. a ç 
Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, is 


(269) 


í FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
0 Snrjuizcommissario designouo dia 
14 de fevereiro, pelas 41 horas da 
manhã, para no: Tribunal do Commercio 
desta cidade se reunirem os snts. cre- 
dores e deliberarem sobre — 1.º vender 
pelo maior preço que se offerecer em has- 
ta publica a propriedade sita no: Candal, | - 
acasa sita na rua Direita em Villa Nova, 
e a casa e armazem silos na travessa da 
Mesquita, todas na freguezia de Santa Ma-| : 


À TUTELAR 


“COMPANHIA MESPANHOLA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
Capital subseripto em 25 de janeiro de 1862 
RÉIS 27,897:6874500 
Numero de subscripções na mesma data 
717.612 


repetidos annuncios que por espaço de alguns annos teem sido publicados nos jor- 


o) 
0 naes desta cidade teem, ha muito tempo, feito conhecida. esta. util instituição, 
e os vantajosos resultados de cinco liquidações consecutivas teem firmado completa- 
mente o seu credito. 


G ilustrado publico portuense foi dos primeiros em Portugal que comprehendeu 


as grandes vantagens que á custa de pequenos sacrifícios poderia: obter, .apressando- 
seu inscrever-se na companhia, o hoje funda n'ella a esperança c o porvir de milha- 
E 

nomias, prudentemente depositadas na caixa da TUTELAR. Em Hespanha tem ella 
naturalmente tomado maiores proporções, e, de hoje em diante, ainda as tomará maio- 
res pela especial circumstancia de ter sido honrada a companhia com o augusto nome 
da suá soberana, que, sollicita sempre em querer remediar a sorte dos desgraçados, 
fez subscrever 30,000 reales de vellon, pagos: por uma só vez, por dez creanças de 
4a 5 annos dos dez districtos municipaes de Madrid, isto por occasião de querer 
solemnisar o anniversario natalício de S. A. o principe das Austrias. 


es de seus filhos, alguns dos quaes já teem colhido-os, Deneficos effeitos de suas eco- 


Este facto, que tanto honra a TUTELAR, é ao mesmo tempo altamente significa- 


tivo, porque justifica a régia preforencia pela companhia, em que S. M. se diguou 
fazer inscrever o seu real nome. 


O inspector geral da TUTELAR, que acaba de chegar a ésta cidade, e reside no 


hotel da Estrella do Norte, Praça da Batalha, promptifica-se a dar todos os esclare- 
cimentos que se pedirem ácerca da companhia, dando: prospectos gratis, e formali- 
sando as apolices das subscripções d'aquellas pessoas que desejarem subscrever. 


“Os representantes da companhia TUTELAR em Portugal, que tambem se acham au- 


thorisados para formalisar as apolices, são os soguinles; snr's. : 


Rodrigó da Costa Carvalho — em Lisboa, 

D. Felix Fornandos de Torres Sobrinho e José Ferreira Moutinho =-no Porto. 
José de Oliveira Guimarães — em Coimbra. 

Manoel Tinoco de Azevédo — em Braga. 


Delfim A. Mattins — en Vianna do Castello. : / 


D. Mathias Seoane — em Caminha. 
Carlos Torlades. Oneill — em Setubal. 


Francisco Luiz Pereira — na ilha da Madeira. 


Antônio Soares de Medeiros — Em Ponta Delgada, ilha Terceira. 


(840) 


rinha por não ter aparecido lançador nem 
pelo preço de avaluação, nem. com o aba- 
timento da 5.2 parte. — 2.º destino a dar- 
se às dividas activas não cobradas. 

O administrador roga o comparecimen- 
to de todos os snrs. credores per si ou 
por procuradores «para esxitar a addiação 
e mesmo altendendo á importancia das de- 
liberações a .tomar para a breve liquida- 
ção. 

O sollicitador --C. F. P. Felgueiras. 

e ; (804) 


D Maria da Conceição Coelho de Vas- 

* concellos, seu sogro Anacleto Felicia- 
no de Vasconcellos e familia d'este, pe- 
nhorados em extremo pelas obsequiosas 
demonstrações de verdadeira .amisade que 
lhes prodigalisaram, tanto no decurso da 
moleslia como na morte de seu muito ama- 


camas, capi 
cintos, etc. 


-— OLEADOS 
“FABRICA NA RUN 24 D'AGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 | 


NºESTE antigo estabelecimento continúa 


a haver grande sortimento d'este genero 


de fazendas, taes como oleados pintados, dourados ou prateados, em panno ou 


Fazem-se por encommenda olcados feil 


baeta, para mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
truagens, oleados pretos de varias qualidades e larguras e tambem proprios para 
as de montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Doncts, | palas, correias, 


I 
tos á feição dos moveis, pintando-se nos 


mesmos vistas, fructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas a casa. 


do e presado marido e filho Antonio Adria- 
no de Vasconcellos, seus illm.ºS e exem.ºs 
amigos, vão por esta fórma prestar-lhes 
seus muilo reconhecidos agradecimentos 
em quanto pessoalmente o não fazem, pe- 
dindo desde já desculpa de alguma omis- 
são involuntaria. (336) 


J 


JE Lourenço de Souza e sua mulher 
Rita de S. José teem contraciado com 
a excm.º snr.º D. Mariana Emilia Perei- 


A' caridade publica 


ANTONIO Francisco de Almeida recom: 


menda á caridade publica Francisor 


ulia da Fonseca, moradora na rua de Cm; 
mões n.º 182, a qual se vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais «ve- 
lha 15 annos e a mais nova aleijadi 
achando-se a morrer de fome: pede às al- 
mas bemft: 
familia. 


nha, 


s so lembrem d'esta infeliz 


ra Jordão Ferreira; da Silva a compra da 
sua casa sila na rua do Bomjardim n.º 
67 a:77 (moderno) e antigamente G a 11 
defronte da viella da Netta. O importe da 
compra acha-se em poder dos annuncian- 
tes por espaço de vinte dias. Se alguem 
se considerar com direito a reclamação, 
queita dirigir-se aos mesmos para os de- 
vidos efleitos. (338) 


os agentes da Companhia SEGURANÇA 
PROVINCIANA pagam todos os dias o 
dividendo do anno findo, a razão de réis 
28250 por acção. É 
Porto, 4 de fevoreiro do 1862, 
(339) 


MANOEL de Vasconcellos Monteiro de- 
clara que achou dous decimos da lo- 
teria hespanhola quê ha-de andar no dia 
22 do corrente: a quem elles pertencerem; 
queira procural-os na rua da Ferraria n.º 
83, 2.º andar, que, dando os signaes cer- 
tos, lhe serão entregues, pagandoo impor- 
te d'este annuncio. 
Porto, 3 de fevereiro de 1862. 


d 
d 


n 
a 


a 


Pp 


n 
a 


341) 


vendedores Mariana , ' 
Antônio da Fonseca da Treguezia de Para- 
mos comarca de Felgueiras e Dem assim 


ELO juizo da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Salgado correm editos de 30 
ias a requerimento de D. Josepha Lizar- 


da da Silva pelos quaes são citados Os cre-, 


ores c mais pessoas certas e incertas que 


se julguem com direito ás propriedades 
arrematadas pela annunciante no bazar Bda 
Fé sitas na rua do Monte Bello com os 


.º8 249 a 261 ou ao seu producto que é 
quantia de 5748100 réis pertencentes aos 
de Souza e marido 


pensão de 48000 réis imposta na pro- 
riedade sita na dita rua do Monte Bello 


com os n.º 265 e 267 que paga annual- 
mente Prancisco Alves Pereira o perten- 
cente ao vendedor Lui 
ra da mesma freguezia de Paramos, co- 
marca de Felgueiras e arrematada pela an- 
unciante pela quantia de 608100 réis com 


da Fonseca Viei- 


pena de revelia e lançamento é do se 


julgarem as mesmas propriedades o pen- 
ção, livres para a annunciante. 


(825) 


po 

Arrematação 
PR ordem do consulado de S, M. Ca- 

tholica, cofinrmada pela authoridade 
judicial competente, e de accordo com os 
interessados presentes, se annuncia a vên- 
da e trespasse do muito acreditado esta- 
belecimento de padaria com todos os per- 
tences sito na rua de Santo Ildefonso n.ºs 
306 e 308, que devo ter lugar na quinta- 


129 o 130, faz publico que, existindo n'e: 
ta cidade uma firma igual 4 sua, resol- 
veu, para evitaralgum obstaculo que no 
presente ou futuro pudésse resultar, de ho- 
Je ávante assignar-se-ha José Gonçalves Bas- 
to Coimbra. , 


OSÉ Gonçalves Basto, com armazem de 


fazendas na praça do D. Pedro 11,08 


Porto, 1,º de fevereiro do 1862, 
(311) 


feira 6 do corrente, á 1 hora da tarde, na 
ehantellaria consular, rua do Moinho de 
Vento n.º 124. Ê l 
Porto, 3 de fevereiro de 1862. 
/ O chanceller actuario, 
Mateo Alvarez. 


(343) 


ESENCAMINHOU-SE uma nota de cin- 
coenta mil réis desde a rua Formo- 


sa á rua de Santa Catharina: quem a achas- 
se «e queira restituil-a póde fazél-o em 
Cima do Muro n.º 54 ,onde receberá al- 
vigaras. 


61) 


F Nº dia 13 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, 

á entrada da rua de Cedofeita n.º 60, se ha- 
de proceder á arrematação de varias fazen- 
das, quinquilherias, moveis e armação com- 
pleta “de uma loja com suas vidraças e 
mais pertenças, isto por virtude do inven- 
tario a que se procede por fallecimento de 
Antonio Monteiro Salazar pelo juiz de di-- 
reito da 3.º vara, de que é escrivão Cou- 


tinho. : q (344) 
Deposito de bichas para sangrar 


É de Hamburgo 

MANEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183, recebeu um novo sortimen- 

to deste genero, que vende por preços 


Cura infalivel do rheumatismo 
agudo . 


QONTINÓA a vender-se 0 cfficaz o uni- 


co remedio para curar-em poucos dias 


as terriveis dôres rheumaticas, prócedidas 
de molhadela, humidade, relento, frialda- 
de, por molhar os pés, por constipação, 
por deitar-se em silio humido, por despir. 
se em sitio frio estando a suar, por dor- 
mir no. campo ou em casas terreas ou 
humidas, por molhar-se as roupas penctran- 
do a frialdade ás carnes e communicando- 
se ás juntas earticulações dos ossos, che- 
gando a incharem com dôres at 
partes atacadas; quem quizer evi 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Direita n.º 422, 


es os 
estos 


(298) 


commodos. (225) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


fi 


(17) 


RECISA-SE de uma senhora de bom com- 
portamento, que saiba bem a lingua 


ranceza etocar piano, para uma casa de 
família, na cidade do Guimarães: 


-Quem,se achar n'estas circumstancias, 


dívija-so ao escriptorio. d'este jornal, 


1 o (288)-. 


"Precisa-se de um bom 
cosinheiro para o hospi- 
talda V. Ordem Tercei- 
ra de Nossa Senhora do 
Carmo. 


(842) 
| Precisa-se deum bom 
enfermeiro no hospital 
da Ordem de 8. Fran- 


cisco. 
) (291) 


qentiNta a achar-se vago c a concur- 
so por espaço de 30 dias,a contar da 
publicação do presente annuncio, o par- 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no districto de Bejo, com réis 
3008000 de ordenado, annual e pulso li- 
vre, isto além do partido do. hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos à camara, devidamente documentados 
e dentro do .referido praso. (236) 


Hotel 1.º de Dezembro 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA N.º 66 
(CORDOARIA) 


“ESTE novo hotel o preço de come- 
dorias: diario é 480 réis por cada pes- 

soa, ou ainda por menos pará as pessoas 
que queiram pedir por lista; tem bons 
commudos e seu dono se esmera no bom 
tractamento. Tambem se fornecem tome- 
dorias para casas particulares. 


' (259) 


ILIA de Jesus, adeleira competente- 
“mente habilitada, moradora na, rua do 
Almada n,º 298, inculca criados, criadas e 
amas de leite de:bôa condueta. 
, (817) 


Attenção 

Q EM pretender alugar um bom escri- 
ptorio falle no “largo da Ribeira n.º 4 
e2 (255) 
Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se geletina para clari- 


ficação de vinhos, 
O-buzar Portuense rua do 


E “Almada n.º 219 a 2 


vendem-se sapatos de borraçha do acredi- 


(819) 


tado author A, C., Ve & C.º, pelos preços 
seguintes: 

Para homem... «590 

» senhora ++ 450) 

» criança. , c++ 380 

(280) 


ENDE-SE um pinno de meza 
com 6º meia oitavas e com 
tampo do metal, muito bom 


ie] para estudo. Rua de Santa Ca- 


tharina n.º 74, Vi 98) 


'98, por preço commodo, 


Commissão para o fornecimento de 
Janifícios ao exercito 


“A Commissão nomeada por portaria de 

23 de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
lanificios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisboa», o concurso para o fornecimen- 
to dos artigos de lanificio de que se com- 
põe o fardamento do exercito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
á uma hora prefixa da tarde, na secreta- 
ria do extincto commando em chefe do 
exercito, na praça do Commercio, rece- 
berá a commissão as. propostas, 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 
corrente, devendo ser acompanhadas: 

1.º Das respectivas amostras de cada 
um dos artigos, que têem de ser forneci- 
dos, devendo ser cada uma de uma peça, 
e não mens; 

2.º De uma certidão em que se pro- 
ve haver frito 0 concorrente um deposi- 
to provisario de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no cofre central de 
qualquer districto; 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento acredita- 
do de lanificios; que está no caso, de 
os fornecer por sua conta, e de; bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 

4º De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo de 2:0003000 réis em di- 
nheiro, ou em titulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado. 

Finda a licitação podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
5008000 réis aquelles a quem ella não 
tiver sido adjudicada. 

As propostas poderão ser apresenta- 
das pelo proprio concorrente ou seu pro- 
curador, munido dos poderes legaos. 

Os artigos postos a concurso são os se- 


PRIMEIRA E 


do 500 e 250 


elivo 


ENDE-SE o campo chamado a Cortinha, 

de terra lavradia, com agua de rega 
e mais pertenças, silo no lugar da Igreja, 
freguezia de Santa Maria do Avioso, que 
pertenceu a Francisco Remizio Cardia de 
Lima e mulher; qrem o pertender queira 
dirijir-se a Henrique José Marques, rua do 
Almada n.º 392. 


(347) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
x DE BRUS,— enpi- 
James Plim, a sa- 
hir logo que o mar 
o permittir, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijase a A. Miller & C., rua dos Tuglezes n.º 


JUNTO Á IGREJA DA-MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


Afhançado no governo civil do Porto, em 
conformidade 'do edital de 28 de julho 


de 1860 
EM á 


venda na sua casa de cambio bi- 

lhetes inteiros a 58500 réis, meios di- 
tos a 28750, quartos a 18375, e cautellas 
tis, cujaextracção terá lu- 
gar no dia 11 de fevereiro do corrente 
anno. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas com toda a pon- 
tualidade, vindo atompanhadas do respe- 
porta em vales do correio, e re- 
melto aos seus freguezes as listas dos pre- 


3 - (am) 
Londres 


8, 
A. sahixem com toda 
a brevidade os seguin- 

tes vapores: 
BILBAO, — com- 
mandante P. de Mo- 

nasterio. 

Para carga e passngeiros tHacta-se com A. 
Miller & Cs, 73, rat dos Inglezes, “(des)” 


Leith & New-Castle 

PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA 
JAMS. 


WIL- 
(3378) 


- Para carga tracta-se com os 
ignatarios A, RERler E €.º, na Praça. 


Cork 


A escuna iugloza — NAPOLEON, — 
enpitão Amess, sahe com muita bre- 
vidade. 

Os snrs. eartegadores terão a bon: 
dade de, mandar os seus vinhos; para bordo: 
(348) 


Hamburgo 


A escuna hanoveriana— ANNA, — 
capitão E. A. Albers, sahe até o dia 
8 do corrente. 
Os snys. carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga pari bordo. 
Ê (849) 


Bremen, ) 


ESA galeota, liahoverina — HARMO- 

3 NIE, — enpitão L. E. Van, Pear, sahe 

até o din 15 do corrente. k 

Os enrs. carregadores terão a bon- 
dade «de mandar & carga para bordo, 

f (850) 


És 


mios, 


(818) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 
ARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 
00. réis e para creança à 400 réis. 
3126) 


guintes: 
Peso me- 
k Numero Largu- diodeca 
Córes de | raem [da metro 
fios | metros| em 
igrammas 
para calças..| 2: 1,40 | 640 
Mescla para capotes. 1,40, 780 
Saragoça. ...emeeros |2:000 | 1,40 | 590 
azul ferrete../2:000 | 1,40 | 590 
encarnado, dis dos 
! verde 1,92] 19º 
Pano rato 1:32 | 587 
branco [1,32 | 489 
amarello . 1,32) 523 
Serafinas. , 


Sendo » arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos artigos: mes-. 
cla para calças e capotes, saragoça, pan- 
no azul é serafina, e dos mais na propor- 
ção do consumo em relação a estas quan- 
tidades. 

As condições da arrematação são as se- 


superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. 


Flor de enxofre de 


Falmouth 


A escuna ingloza — VINE, — capitão 
* +% sahe; com muita brevidade, , 


(851) 
| . 

Bristol & Gloster 
SS A escuna ingleza — ELIZA, — cnpitão 
É David Jenkins, sahe com brevidade. 
: (9611) 1 


| 
Londres 
A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. 
men, ainda tem algum logar. 
ga; sabe com toda a brevidade, 


(s765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. u 


(244) 


guintes: 

1.º Que a arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; . : 

2.º Que os arrematantes não. poderão 
ceder em todo, on em parte, o fornecimen- 
to a que se obrigarem; 

3.º Que as fazendas serão entregues 
a O risco dos fornecedores em Lis- 
boa ácommissão, livres de direito ou dé 
qualquer outro onus municipal ou fiscal; 

4.º Que fará na junta do credito pu- 
blico ou em algun dos cofres centraes do 
distritto o deposito de 2:0008000 réis em 
dinheiro, ou em titulos de divida publi- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; 

5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 


Qui pretender uma senhora de48 annos 


deixar carta fechada na rua do Almada n.º 
607 com as inici 


ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonto n.º 
12, acha-se sem defeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approyada pelos snrs. en- 
genheiros dus obras da mesma alfandega. 


Hamburgo 


Sale "com brevidade 'a” bem 'conhe-! 
cida escuna portugueza — DEOLIN=" 
DA, — capitão Cruz. 

- Para carga tracta-se com o caixa 
ndresen. Ee “o (106) 1 


de idade para governar uma casa póde 


pes E PB. a 
: + (284) 


Pozzolana dos Açores 


Barcellona - 


O palhabotée— ORIENTE;—para car- 

gá tracta-so com José Pereira Car- 

? doso, run do Sonto n.º 7Í, on” com 
Daniel '& Trmão, sem demora. 


297) 


sem avaria 


Do deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 


Rio de Janeiro 


Sabirá com brevidade a nova barer 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros “ 


para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, ma de Bello- 
monte nº 77. 


/ (175) 


(185) 


lor dos objectos recebidos, e sem que os 
fornecedores tenham direito a qualquer 
indemnisa io ou juro, por motivo de de- 
mora proveniente de força maior, nos pa- 
gamentos a' que se julgarem com direito, 


os quaes todavi rão garantidos; á 
* Quenar o dos lanifícios a com- 
missão é co arbitro; 


praso: circumslancia em que o contracto 


Bolachinha doce deno- 


7.º Que perderá metade do deposito 1.º qualidade por 459 grammas (1 42) 120 rs. 
definitivo logo que, por qualquer circum-|92'a dita » » 470 » 
slancia, que não, provenha de forca mai- Bistoutodocefino | » » 120 » 
or; devidamente, comprovada, “deixar de | Dito de tosta agua 
fazer 0 fornecimento nos prasos indicados | sal ú » >» “80 » 
pela commissão, ou quando fazendo esse | pio fino » » 50» 
fornecimento, lhe forem rejeitadas'a maio-| Dito de semea » »" 30» 
ria das fazendas que, devia fornecer nesse Lad (261) 


minadade phantasia 
ou americana 


Rio de Janeiro 

O brigue portuguez — LOPES, — de 
9 clato! Babi “Hg dia” 6 de gt 
reiro corrente, dando o mar é tempo 
lugar: previnam-se os snrs. passagei- 


ros pêra no dia 4 ficarem a bordo e a virem le- 
galizar suas passagens, aquelles t 
tenham feito, ao escriptorio do 
Ce, em Cima do Muro n.º 155 


ue ainda o não! 
Somes, Lima & 
(8483) 


ABRICA-SE na paderia de A. J-de A. 
Villares, rua Formosa n.º 351, Porto. 


e a; € Aires o, q O 
Rio de Janeiro |; 
Segue viagem com 'a possivel brevis" 
dade à veleira barci-"SANTA CLA- 
RA, — de 1.ºclnsse: tem excelentes 
commaodos para passngoiros e bom tr 


ctamento. Recebe alguma carga mida e passágei- 
ros; tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na ru 
do Almada n.º 286. 


(8385) 


ficará rescindido; 

8.º Que sé o governo, por qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas do fornece- 
dor as fazendas manufacturadas com des-| 
tino para o exercito até essa epocha, sen-|I 
do a quantidade delas justificada por at- 


cisco Xavier Nunes de Mattos, rua dos Mar- 
yres da Liberdade n.º 236, ou na de Santo 


viella dos Gatos n.º 29a 35, 
dizima a Deus. O advogado Fran- 


berto n. 


. Ea 
Rio de Janeiro 
E A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com mmita brevidade: para carga o 
passageiros tracta-se com Manoel Pes 
reira Pena & C:, Praça do Carlos AL 
32, (3688) 7 


Idefonso n.º 235, dá'os esclarecimentos. 
(286) 


testação passada pelo governador civil.do 
respectivo districto; v 

9.º Que a entrega do deposito aos for- 
necedores não, se eflectuará senão no fim 
do praso do contracto, é vista da. quita- 
ção passada pela comissão, em que se 
declare haver o arrematante salísfeito' a 
todas as condições a que se obrigou; 

10.º Que as despezas com a escriplu- 
ra publica do contracto, e outras relati 
vas no: processo da adjudicação, correrão 
por contado arrematante, e serão por elle 
satisfeitas; 

11.º Se algum arvematante fôr estron- 
geiro, será considerado como nacional para 
todos os effeitos d'este contracto, enten-|S 
«dendo-se que, pelo simples facto de o as- 
signar, prescinde, para os effeitos do con- 


n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de, S. Nic 


26.0 28. 
antigo: matadouro. E 
da rua, se dão, os. esclarecimentos; preci.. 


da tarde. 


VENDA DE CASAS 


VENDE uma morada de casas, 
bôa constru 


au. 
Outra dita na rua de S, Nicolau n.ºs 


Ontra dita terrea na Foz, onde foi o ' 


Nurua de S, Francisco n.º 5, ao. rey 


Eduardo da Costa Corrêa Leite, run de S 


Rio Grande do Sul. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barca— ALLIANÇA — sahirá com 
À, muita Drevidade. Recebo” passagóiros 
para ambos os portos e carga leve 
para o Rio Grande: tractn-se com 


v com bons ar- João 
mazen: rua de S. Prancisco n.º8 | Novo n.º 11, (855) 
3e 5; eoulra dita na mesma rua |” 


“Rio Grande do Sul 


A barea— PAQUÉTE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º classe, sahivá com 
muita Drevidade por ter o sen carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
e passageiros, nos quaes oferece excellentos 


eve, 


commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
n.º 29, 


os desile as 9 horas da manhã alé ás 3 
(207) 


tracto, de quaesquer direitos, fóros e re- 
galias que lhe possam pertencer na sua 
qualidade de estrangeiro 

Finalmente, a commissão poderá fazer 
examinar, por algum «dos seus membros, 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas 
do arrematanto, a fim de conhecer a qua- 
lidade das lãs, natureza das lintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos 
pannos contractados. 

Lisboa e secretaria da commissão, em 
13 de janciro de 1862.=0 secretario, P. 
L. Faria du Fonseca, r 


quem se deve d 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


ves dr Cunha & C2, Praia de Miragaya n. 


- 
Bahia 

No dia 12 do corrente a barea — 

LAURA — a qual'se acha quasi chr- 

regada: para o resto da carga e prs- 

sageiros tracta-se com Autonio Ro 


O vapor ingloz — 
BRAGANZA, — enpi- 
tão W. London, sahe 
sabbado 8 do corren- 
te. 

Chamiço, Filho & Silva, a 
quem quizer carregar ou ir de 


ua dos Inglezes nº 87. 


«die, Vendem-se 2 pia- 
nosde bomauthor 
naruade Bellomonten.' 


si 


(98) 


Ei Es O vapor inglez — 
nte. 


ATHANASIAN, — ca- 
Era 
Para carga e passngeiros tracta-se com o con- 


“Pernambuco 


Suhirá com a maior brevidade pos- 
“ sivel, o veleiro brigue = ESPERAN- 
'A, — de 14 classe, forrado e ca- 
lhado de cobre, Recebe carga e con- 


duz passageiros, paraos quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos. Tracta-se com Soares, Irmão 
narundo Almadan.'286.  - 


x 


Pará. 


A area = PALMEIRA —, eapitão 
Adrião Jonquim*da Rocha, vai sair 
com muita br 


(2902) 


* Responsavel M. 8. Carqueja 


(353) 
pitão Sedgwick, espera- 
ignatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 


Dublin & Glasgow 
qui até o din 20 do 
I (859) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 1 


